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HUDSON 
Força, Luxo e Conforto 

E 6 Cylin- 76 H. P. 

O automóvel c|tie excede em força, 
elegância e conforto a cfualctuer ou- 
tro até Hoje vendido em S. Paulo, 
assim como inferior em preço a qual- 
==== ctuer outro  desta classe. 
Únicos Vendedores : 

SOCIEDADE. INDUSTRIAL E DE 
AUTOMóVEIS -BOM RETIRO.. 
Largo S. Francisco S. PAULO. 



TinocoMadiado 
• 

1 

' 

i 

&C0 Rua Libero Badaró, 52 
       (l.o   andar 

TelepHone, 355Ô 
SA.O  PAULO 

Únicos Vendedores neste Estado 
5    SL-PF^ERIOREIS   N/E 

Brasileira 
Ypiranga 

Paulista 
Colombo 

BicHo 
Pectuenas 

e  demais   pro- 
ductos   da ( 1(3 do Rio de Jaoeiio 

- r ^   ■?      ♦ - ■;V:: 
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GRANDE VENDA 
A PREÇOS REDUZIDOS 

Começando na «Segunda-feira, dia 4 de Setembro 
PCDIR   CATALOGO 

Robes 
Costumes 

CHapéos 
IVendas 
e outros 
Artigos de 
Moda 
por Metade 
do Preço. 

Fazendas 
«Sedas 
Armarinho 
R^oupas 
Brancas, etc. 
por 
Preços 
muito 
Reduzidos. 

Grande» Redticções em Blusas, R.oups para Cama e 
Mesa, Tapeçarias, etc. 

MAPPIN STORES CAIXA, 1391   :: TELPH. 45 

Rua 15 de Novembro, 26 S. PAULO. 
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C^SA   Z.UFFO    &    IMPORTADORA 

Largo General 
Ozorio N*0 5 
Telephone,  1873. 

SORTIMENTO completo de artigos para a fabricação de vehiculos e artigos para 
automóveis. — Ferro e aço em barras. — Vernizes, tintas, óleo, agua-ra? e 
ma,s arfgos  para  pintores jjjjjjj   jj   jjjjj   ^   jjjjjgl   jjg   gg^ 

Única premiada tom medalha de ouro na Exposição do Rio de Janeiro de 1908. 
Tem sempre em deposito vehiculos de todas as espécies e automóveis em venda a pretos reduzidos 

Oftkinas: Rüfl DOS mm, 2B ANTONIO ZUFFO-S. PAULO 

Rua HippodromOt 16 
Telephone N   408 (BRAZ) 

f 
Construcíor 

Avenida Rangel Pestana* 333 

S, Paulo 

Insíiíuío Ludovig 
TRATAMENTO DA CUTIS 

H^STÍDO^Í    é  O mais perfeita 
CREME de TOILETTE. 
Branqueia, perfuma e 
amatia a pelle. Tira 
cravos, pontos pretos, 
manchas, pannos, es- 
pinhas e sardas. 

Os preparados da 
Insfitiito Loitovíg 
CORAM e IMPEDEM 
TODA  e  QUALQUER 
MOLÉSTIA DA COTIS. 

Para a pelle e os cabellos asem os productos de ■me. LDDOYIG 

Os INSTITUTOS LUDOVIG do Rio de Janeiro e S. 
Paulo mantêm uma secção especial para attender 
(gratuitamente) a todas as consultas que lhe sejam 
dirigidas sobre PELLE ou CABELLO. 
Enviamos Catálogos Grátis.     Av. Rio Branco, 181 -RIO 

"SBOJ 01111,55-8:5. MIO 
] 



As ultimas 

gravações do 

grandioso   Tenor 

CARUSO 

Novos Duettos de 

Caruso e RufTo 
Caruso e Deslinn 
Caruso  e Journet 
Otello. Guarany, Fauslo 

CARUSO 

Annunciamos 
i diqidi Mi ims Dixn TICTOI e COLÔMBIA 

piiu Mis dlebres irtist» di mundo 
nniuES MUSIUü QDE NUNU UTES CHEG»- 

m U BUZIL 
Optm, Oncrtiru. Criebrej cwpnicões masiue 
* Pnt» ürnith É EtÉp iwriaiifl 
GRÁTIS: lista e [ataligodts mm Discos 

VICTROLA. X 

Bellos   Solos de  Viohno 
por Mischa Ellmann.  \ia- 

Zimbalist.  Powell. 

ELLMANN 

A grande soprano Alma Gluck 
delcifa-nos   com   uns   bellos 
cantos divinamenle   acompa- 
nhados   pelo 
celebre   vio- 
Unisla   Zim- 
balist. 

Perfeição 
de ibra 

Uuplíri- 
daie 

Ouverturas do celebre re- 
gente Pryor—Guarany. Ruy 
Blas, Traviafa.  Tonhauser. 
Forza dei    Destino, etc. 

4oo$ooo 

VICTROLAS c GRAPHONOLAS 
Chatfaratn   írmnél»  quantidade 

eiMiE Swsiclí" ""ITO «aiaiiis 
PEÇAM CATÁLOGOS  

Bello Mo- 
vei 

Dorabili- 
dade 

Prodoiío 
ineríraDo ÀRTUR PRYOR 

Celebres Ouverturas e famo- 
sas  composições de  Mozari. 
Beefhoven, Listz. Drvdl, Ver- 

di,  Domzelti, 
Sainl-Sains. 
Chopin, 
etc. 

GLUCK 

Rua Quinze, 55 

PRINCE 

Ãn\uu> 
Rua Quinze, 55 

mm 
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Visitem a exposição 
de Moveis, 
Decorações e 
Mobílias estofadas. 

Grande sorfimenfo de panno pa- 

ra bilhar, feltro, cortinas de 

renda e filo bordado, fapeíes e 
mais artigos do ramo. o Lona e 
brim para capotas e capas de 
automóveis. Fabricação e refor- 
mas de mobilias estofadas, col- 
chões,  etc.  

lil III 
Ernesto Marino & C. 
27, Rua da Boa Vista, 27 
Telephone, 1506 S. PAULO 

Rui  Quintino BocayaTa N. 32 

Ordem das extracçoes 

cm SETEMBRO -1916. 

Extracçoes ú Segundas e Qoin- 
tas-feirai sob 31 fiscalização do 
Governo in  Estado. 

O «pedidos do inferior, acompanhados da respe- 
ctiva importância e mais a quantia necessária para • 
porfe do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraea: 

Jallo Antunes de Abreu k C. — Rua Direita 3# — 
Caixa,  177 — 5.  Paulo. 

Carlos Monteiro Guimarães — Vale Quam Tam — 
Rua Direita, 4 — Caixa, 167 — 5.  Paulo. 

11 MEZ DIA Prêmio maior Pnfo do 
bilhclr 

692 1  de Setembro Sexla-feira 13:000$000 ISOOC 

693 6 a* Stbro. Quartfffeir& loo ooo$ 
Em 2 prêmios de 50 Coitos 

4$ooo 

694 
693 

696 

6 de  Selembro 
12 de Selembro 

15 Am Stbro. 

Sexta-feira 
Terça-feira 

Smxtm-fmírm 

20:000$000 
20:000f000 

5oiooo$ooo 

1$S00 
"1$800 
4S5oo 

697 
698 

19 de  Setembro 
22 de Stbro. 

Terça-feira 
Smxtm-lmlrm 

20:000$000 
3otooo$ooo 

1$Ô00 
3$7oo 

699 
700 

26 de  Selembro 
29 de Selembro 

Terça-feira 
Sexla-feira 

20:000$000 
13:000$000 

1$800 
l$OO0 

J. Azeredo k C. — Casa Dolivaca — Rua  Dirai- 
fn,   10 — Caixa, 26 — S. Paulo. 

Amando Rodrífoes dos Santos k C. — Praça   Aa- 
toaio Prado, 3 — Caixa,  166 — 5,  Pauto. 

I. U. Sarmento — Rua Barão da Jaguar*,   13 — 
Caixa, 71  — Campinas. 

A gr. 
dele 
can 
nht 
cel 

^M ____ , 

J5 



Carammophones e Discos 
CASA 

M 

T\FQfÒ      Para  fazer suas compras 
visiíem o  nosso estabele- 

FRCQ Fiô^f.R   cimento na 

Boa te j Mi 
Como Únicos Depositários da 

Offerecemos NOVIDADES 
todas as Semanas, 

Peçam Catalogo. 

N' "A BOTA IDEAL" 
(Cia. Calçado Villaça) 

RUA DIREITA, 6-A 
Teleph.    3o57     •    S.   PAULO 

AR TI GO FINO. 
^^ feito ã mão, de 
biqueira de verniz e 
cano de casemira cin- 
za ou béje, com sal- 
to   cubano   de   sola. 

Preto: 28!Q00 B. 
Pelo correio mais 1)000. 

Nota:  Enviamos   catálogos   completos 
ás pessoas que o pedirem. 

"Loção Danzi" 
II unira [ontra a tai- 
pa e qoeda dos ta- 

Preniiada nas grandes 
exposições inlernatio- 
naes de Paris. Londres, 
Roma e Turim, m 
medalhas de Prata, de 
Oiro e ORIRD PRII. 
Eotontra-se â rala em todas as boas casas ie per 
tomarias e liartearías. [fllBUDfl M jj HHTOgH 

SALÃO DAliZI-RialS de liOKiiire.49-aLPaili 

^-- -  
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46.o CONCURSO mios em dinheiro   e mais   00 
prêmios em lindos e variados 

Continua  aberto o mesmo      brinquedos,   deverão  enviar á 
Concurso.     As creanças que      redacção d' "A Cigarra,, rua 
quizerem concorrer ao sorteio      S.   Bento.  93-A. respostas ás 
para adjudicação   de   3   pre-     seguintes perguntas : 

Quem foi o primeiro  presidente   do   Estado de S. 
Paulo,   após  a proclamação da Republica ? 

Qual foi o seu subslifuío ? 

Enviarom-tios solução exacto des- 
te Concurso e têm direito a concor- 
rer ao respectivo sorteio, que se reo- 
iisará em dia que será previamente 
designado,  as  seguintes  creanças ; 

Concorrentes   da  Capital: 
Laura Maneio de Toledo. Maria 

da C. e Silva. Raul David do Valle. 
Ignez de Frr.ende. Ignncio de Rezen- 
de. João Gabriel de SantAnna. tls- 
ther Quirino Simões. Geraldina Ca- 
margo Ribeiro. Mano R. da Silva. 
Adalgisa Ribeiro do Silva. Herminia 
de Souza Berros. Oscarlina de Oli- 
veira Coulinho. liermanfina de Oli- 
veira Coulinho. Walther de Castro. 
Maercio de Castro. Hildebrando de 
Castro. Giselda Moreira. Dulce D. 
do Valle, Juventina SanlAnna, Ira- 
cema Mendes. Vera de Campos To- 
ledo, F.ugenia Camacho, José Xavier 
de Freitas Filho, José Üswaldo Gur- 

gel de Mendonça, Elza Salles. José 
Lentmo NeKo, Thyso de Moura, Laer- 
te de Moura. Lydia MaPei. Walde- 
mar Maffei. Laurinha Malfei, Vicen- 
te Laposline, Coraly Reis, Haydéc 
Reis. Luiz Ferraz de Souza, Ma«oel 
Ftrnandes Assumpção, bazilio Mí- 
lano. Antônio bruno. Felicidade Men- 
des. JanJyra Apparecida Milano. Yo- 
lanJa   Pinto   Alves.   Argemiro Carva- 

lho. Edmundo Machado Filho. Yãrn 
Rocha, Francisco Cerruli, Dinoroh 
Querido, Maria Antonietta Querido, 
Cynira Ribeiro, Luiz Fusco. Calhari- 
na Fusco, Renato Ribeiro, JulictUi 
Ribeiro, Armando Ribeiro, Dalvo Ri- 
beiro, José César de Góes Filho. 
Leandro Corrêa Dias, Qswaldo Lei- 
fuga. Olympia Ciasca. Nair Veiga. 
Laura Maneio de',Toledo, Ary da Cos- 
ta Valente, Volando Tavares, Case- 
miro Fernandes, Humberto Cerruli. 
José Oswaldo Gurgel de Mendonça. 
Julieta Valentini. 

Concorrentes do Interior 

Lourdes de Almeida fiaplisla. Zé- 
zinho Vifa, Nilda Verona. Joãsinho 
Areias. Benedicfo Marques, Cicero 
Barros, Anfonio Souza Pinfo. Mar- 
eei de Castro, Durvalino de Castro, 
benedicfo Marques, José de Araújo. 
Mario Verona. Plimo Xavier, de Si- 
queira,  Ivette Xavier de   Siqueira. 

I 
Avisa á sua distineta  clientella   ^ue   acaba   de   receber 
um grande sortimento   de   casimiras   e kakis  inglezes e 
Irancezes. calças e colletes fantasia, das ultimas novidades 

ESPECIALIDADE EM ENXOVAES PARA NOIVOS 

Rua S. Bento,  35-À Telephone,  3014 

P. — Onde vão com tanta veloci- 
dade ? 

A. — Deixe-nos passar, vamos á chá- 
cara Carrão, na Sexta Parada, ver se 
ainda ha terrenos ã venda, pelos preços 
de 200 réis a 300 réis o metro quadrado. 

P. — Podem passar. Se é assim, lá 
irei  também  depositar minhas economias. 

LOTES de   I0x5ü.   15Ü$000 a  dinheiro   e    1ÔO$000  em   prestações.    Aos  domingos 
podem-se escolher os terrenos ;   descer do  bonde da  Penha, á  rua  Antônio de Barros, 

Tratai  com o dentista BARRETO - Kua  Barão de Itapetininga N. 41-A. 



PUBLICAÇÃO   QCINZK.NAL 

NUM. 
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Assrynciíurrt   ■inntirii     lOSíXXI 
Dircctor - Pronnrlano 
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Revista  de  maior circulação no Estado de 5. Faub. 

\iiniero avulso:  $f)00 

CHRONICA 

rAMPANM \ Jr nflc.onalismofni 
tccnceffuJft   p»>r   Mc Inc.    A   ^iiri   voz 
dr   oiro   rr--n.u   ha   cÍiri=.   em   hello 
lion/cnile. Mpeirríhrtiln  Hp nobres 
i ífrtrs,    de^[)frtnruio   n   incnte    da 
ni<»( uiade m ítdeiiucn do vizinho hs- 

tíiiio      O   nosso   querido  e    primoroso 
porto,    com     uma   alia   no^ão   de   va- 
lor  i. IVICO.    íoi    alli   expor o   seu   desi- 
derando   em   favor  da   pafna e   o   seu 
verbo   luminoso   cnlrou   nos  espíritos, 
encan(ando-os   e    entnLsuismando-os. 

Nunca   a  Lit^a Nacional podia ter 
en< otifrado   oposlolo   de   fé   mais   fer- 
voroso,  propayandisto   com o qual os 
espíritos    se     ponham    de   accordo    e 
fiquem sendo uma lorfc cohesão. prom- 
[ita   a     manifestar-se   em   beneficio  da 
Pa Iria.     Olavo    fíilac   conhece    como 
nm^uem   a   sua  tíente   e sabe que nes- 
ta   questão de   patriotismo  e de  civis- 
mo,   é   preeso   fazer   o   que   fazem   os 

fithletas   que   paro   manter     a   vicform   da   sua   forço,    se 
enfregom   a   um  cnfraincmení austero,  sem   frevo  e   sem 
repouso,   que   lhes  permitle   manter  o corpo disposto pa- 
ra   o   nirln-r. 

! «mbern 
nham,   I )epoi 
de   São 

■lie   não  descansou,   como   muitos  suppu- 
do   seu    memorável   discurso   aos    mo^os 

PMUÍO,   tontinuou   a    pensar  na   necessidade  de 
«^rupor todas as forço* sons para a creação. a con- 
servação e a deleza dos nossos lares, h a^ora mesmo 
reencetou a sua propaganda por Minas. Isval-o-ó ao 
Kio Grande do Sul. vindo depois de novo a 5. Pau- 
lo, onde a sua palavro se iará ouvir, concttando a mo- 
i idade   ao  cumprimento  de   um  dever   sobrado. 

O ob|e' tivo deste apostolado admirável não será 
nm vão esforço, f-lie acabara por Inumphar dos pró- 
prios mddlerentes. A causa é santa e nunca, corno na 
hora histórica que atravessamos, cila tanto se impõe 

ü   reflexão   dos  espíritos. 

Ha muita isente que não acceita o principio do 
sorteio mditar. estnbado no espirito da Constituição, 
que não permitte ao paiz a aventura de qualquer con- 
quista. Mas será isso razão para que não preparemos 
o defeza dos nesses lares e dos nossos bens. ante 

u na   aggressõo   vinda   de   foro ? 
CombMer  esse  falso    raciocinio de  uma    parle do 

espirito publico é uma necessidade e é isso que eslfi 
(azendo Olavo hilac. convencido de oue as boas idéas 
repeihdas na  sua origem, acabarão emíim   por se impor 

O serviço militar obriíjator-o é um problema de 
muitos annos e a que convém dar a safisiactona so- 
lução, r: preciso estabelecer sob todos os pontos de 
vista os direitos do cidadão brasileiro, dar consistên- 
cia á natureza da nacionalidade. Até aqui temo-nos 
de xado arrastar benevolamente na onda do cosmopoh- 
tismo. cedendo a sentimentos de um altruísmo que nos 
ennobrece. é certo mas que em nada concorre para 
assegurar  o  destino  da   nossa   potna 

r. incontestável que muitos exlrongeiros se esta- 
belecem no brazil. se casam e formam famílias. Tom- 
bem se sabe que eiles não exercem uma influencia no- 
tável no mentalidade brasdeua. Mas é (acto averigua 
do que a exerce m nos indivíduos, sobretudo nos seus 
descendentes cujo atovismo os desinteresso por com- 
pleto  dos  destinos   da   patna   que adoptoram. 

Dahi e-sa falto de homogeneidade, de cohesão. 
de comprehensão. tão pre|utiicioi ao patriotismo do 
po'z. Dahi a dilficuldode de se obter um movimento de 
con|uncto sem uma forte e sincera proporándo cívico 
que cons.^o derramar ern todos os corações a ideio 
e   o   sentimento   da   patna. 

falantío da cohesão de espirito que se nota no 
povo miilez. um escnpior. o snr. C> de Contenson 
assimiola que esse povo. todo inteiro, parece obede- 
cer a uma palavra de ordem imperceptível, f.m tudo que 
se relaciona com a po.itico exterior r ão í-e pode no- 
(ar   nenhuma   discorfinncia   nas   suas manobres 

f: o patriotismo que realisa este mo\ /menlo irre- 
sisfivel. Nos não temos estes c outros costumes. Por 
isso. o nosso papel de nacio-ialidade se mosfra tão 
ei tiaquecido aos oihos do mundo inteiro Não nos -.en- 
timos com o amplidão de vistas e o tenacidade neces- 
s.-jr a para dominar a influencio do cosmopohtismo, A> 
nossas npt dões são supplantadas pelas dos extrani^ei 
ros no terreno da prosperidade ma Ir no 1. financeiro, 
industrial ou commerciai fornos uns desalentados, sem 
o senhmento bastante para lutar e também paro com- 
prchender as conseqüências da no*-sa fllifude ante os 
evenluahdades  de   um     ataque   á   sobcianio    do    Ürazil 

Só o patriotismo, portanto, será capaz de nos pro- 
teger da sanna em que ocfiiolmcnte estão envolvidos 
as principaes neções do mundo. C ulfiver esse senfi- 
mento. irnplantal-o no coração de todos, modificar em- 
tim o ideal dos que não vêem necessidade de confiar 
a um grande exercito os destinos da nat,ão. eis a ideio 
de momento, que é preciso realisar. corponficar e por 
cujo tnumpno tiilac tem empei.hoiio o sua nobre alma 
de apóstolo  c de   videníe. 
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Ultimas Creações da Moda ' 

ALICE 
Ultimo chie. em finos teci- 
dos de lã, jaquelld e saia 
com pelle fina, yoia nova 
com finos bordados de me- 
lai 

Rs. 260$000 

Chie e elegante FURBAN 
ornado de riquissimo ai- 
grele  preta ou  branca. 

Rs. 45$000 

ODETTE 
bellissimo vestido de soi- 
rée. em taffetá de seda azul 
marinho e preto, sJola no- 
va, mangas e corsage de 
gaze chiffon, guarnecido 
com   rendas finas. 

Rs. 220$000 

Elegante CHAPÊO de se- 
da preto ou de côr, orna- 
do de finissimo Blaireau 
branco,   de  forma  aigrette 

Rs. 85$000 
ALICE 

CSPE-CIALIDADE.   DA   CASAt 

Confecção   de   ENXOVAES   PARA   NOIVAS 
Officinas próprias 

Wagner, ScHâdlich ®. Co. 
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-CLUB "A CIGARRA... 

Asficcfo  do   I nnnnn   do   BeívccJcre. duranfc   a   ulfima   reunido   elegante   do   Club   "A Cigarra...   que   alfrahiu 
équclle   ccnlro  de diversões  innumeras   (amtiias   de   nossa  sociedade thic 

Oufra píiofograplna   hrada  no  Tnanon  duraníe  a ultima  reunião  do  Club   "A Cigarra, 



"A r^igarra :i ♦♦ 

K\i>M)ii.\T[  ir A C1GAKKA 

REVISTA   Df    UAIOK   ClKCIl AÇÃO 

NO  ESTADO  iJ^   S.  I>AI 1 O 

DlKt CTOK    PKOPKII  I AKIO 

GF.LASIO   PI WIN IA 

niirc   poetai    c   nrosadorc*.,     A    C it/arra   «io 

C OKKí->['OM)I \C"IA.      Toda   i torrMpon- 

..rmm   rr.^hv.   „   rrom^oou  dOm.n.stra^a 

il     1    t /i^rt/ífi  iieve   -cr   uirnjuia   ao   -eu   mre- 

L.1II(    [iriiitrirtano   (jeid-io   Pimenta,   e   eniie- 

Keilc.ià..     KM   A   ^     h[ MO    üV.\ 

A^S1(,\ATI   KA^        -U   uessoav que lomarerr 

jnm    .i-Mv1 Míiturn    nriiHitii    d    .-1    ( Hlfírrti.    iie-- 

, (■[«■[    d reM>i,i ate   V úe .Setembro ue 1'J 1 7 

OíTuinrt^     Kl   A   C ON^vll.A^AO    UHt-A tiesen.K.   .,   respe^t^..   imp<>ri.,ru i^   -er envi- 

do     ou      a.e   po-ta, 

COI  í AhOKAt, ÀO        Te.i.M.     IA     um     ^ran.ie \f\r)A     WIISA    SOlSTfKlOR Teruio 

le e .Sul cio Brasil a admmiMra^ão .J'^ O- 
yarra resolveu, paru reQuiítrisar o sen -er- 

*.iço. susprnoer a remessa da revista a to- 

dos o- mie estuprem em atrazo. sem en<e- 

pi,ão iie pessoa a (tf um a A administra*, âo 

il' .-1 Cigarra so manterá os agentes que 

mandarem    iijumar   a-   suas   tontas  no   ilid    1 

AChNTF.S Df ASSKiNATl .K AS A adm.- 
nistrd<,áo d ^ Cigarre avisa aos srus re 

presenlariles no inlenor ne S Paulo e nos 

r.-tdiio- une so remeItera a rev isia aos as- 

-IJnante- i mas segundas Md- üe rei HíOS 

cie-lmaila- a redai^áo. vierem atomparna- 

Ua-   iia   respeili\a   importam ia. 

A.SSKJNATIRAS   ILKMINADAS     A todos 

rani      r  Que    nao   a-   reiormarem  ale o dia   W 

uesle   me/        suspenderemos   d    remes-a   tj     A 

L lijarra. 

O 

J. F. Fonson. 

O sr. Jedti Pran- 
i,ois Fonson. illu^- 
Irf |orn«ii.stfl t- rs- 
rnptor bel^a. veio 
ilt* arnbínirt íI es- 
tos pla^ns amt-n- 
i anos, como um 
npostoio tia sua 
grande palna. ha 
dois annos crucin- 
LÍCI pelo soffrimcnto 
r. i-rn conierencias 
que rtlhn^irnni a 
culminância do su( - 
cesso, lalou-nos üe 
coisas interessan- 
tíssimas, com o ca- 
lor das almas com- 
movidas. O sr. 
í onson allia tarn- 
i>em aos dotes pre- 
ciosos do orador 
que vibra e sente 
e faz sentir e \ i- 
brar o seu auditó- 
rio, apreciabilissi- 
mas qualidades de 
escnptor primoro- 
so, para quem a 
technica t he o 1 ra 1 
não tem segredos 
íllie mesmo nos 
i onferentias que 
itolisou no Cosmo 
Anlarctica e no 1 ria- 
non é. a bem di- 
zer, um actor que 
representa ao vivo 
a   palavra    que   lhe 

PAYSAGE-M    DE.    INVE.R.NO 
Um  pitoresco  trecho d'»  Jardim  da  Praça  d.t  Rcppblíca,  nesta  capital 

lorra dos lábios 
em tumultuaria » I- 
fervescencia. numa 
grande emotividade 
de senhmeuto e nu- 
ma expansão sug- 
gesli\a que arrre- 
bala o espei tador 
mais indifferente. 

Muitos homens 
de letras, jornalis- 
tas, as pessoas que 
entre nós têm pre- 
oecupações de ar 
te e anceiam sem- 
pre insalisfeiteis pe- 
lo prazer do bello. 
correram a ouvir- 
lhe o vt rbo inflam- 
mado. lino, eieüart- 
te. sobretudo com- 
movente e commo- 
vido. rindo com o 
sua ironia, choran- 
do quasi com a 
narração de tantas 
misérias que elle 
contou e saborean- 
do num sybariüsmo 
espiritual a sua ar- 
te expontânea e pro- 
fundamente realista 

Essas quali iades 
que o aureolaram 
oe Iriumpno, mais 
se expandiram na 
sua beila pe(,"a tfiea- 
tral "La Komman- 
dantur. de queo ti- 
lustre publicista íez 
um a interessante 
leitura na redac^ão 
d'   O Estado.. 
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O II   ILKO PKHSIDHNTl:  DA  KtPlhLICA 

O CüriMjiíxiro RODRIGUES AIA'|-.5 que, pelo seu presido na politica nacional e pelo neccssiJaJe de dar 
o 5 Paulo a direc^ão suprema na Pcderaçõo Brasileira, reúne Iodas as probabil.dadcs de ser no^n- 
mciile  indictidj   poia  LV^U '..r  u  P. c-...;n.M  da   Repubi.ca   nc  fuluro  qualrienmo. 
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crificfl  c  o senlir.     Em   (odo o caso. 
não corrigido   üinda   desse   péssimo 
defeifo.  de  que   íia tnnilo me curei ra- 
dicalmcnfe.  de  ler   e  decorar as cri- 
hcas antes de   ler  opinião 
lonnfldfi   sobre   as   obras. 
não  podia impedir a minha          
memória    inquieta   de    me 
murmurar    baixinho     todo 
esse    cortejo   de    opiniões 
rn^is ou menos doiímalicas. 
que pareciam  de\er ter to- 
mado   o  privilegio de  jul- 
ynrrm   por  uma '\C7  o  os- 
sumplo. 

No  meio  de   fudo islo. 
sympafhia e anfipathia che- 
garam      a    mudar-se    num 
sentimento rnixto de  cuno- 
sidode.   que     me    poz   em 
n lar me    os    sentidos   todos 
paro a protirna eprecíoção, 

L om    síronde    espanto 
meu.   a   sola encheu-se. 

Lm   não    sabia    então. 
que    a  educoção   arttstica 
eslron^eira   está    mais   ou 
menos    no  vértice  de   uma 
pyratnide,  de  que   nós oc- 
cupamos a   base. 

Muito curiosa devia 
ser a musica desse tal ol- 
I então, que assim movia 
os  massas . 

.Silencio . . . 
Cmcoenla   violinos ini- 

ciam   o   Pre^dio . . . 
Não dei mais accordo 

de  mim, 
Oiíofro fioras depois, 

descia, debaixo das cori- 
das brancas do luz ele- 
clrico. a escada conlhnda 
(je uma turbo varia e mur- 
murosa. 

Acotovelavam- 
se damas em torno 
de   mim 

K o d a v a m os 
"coupes... SL rdos, 
na i>rjnde paz mor- 
ta  do  exterior. 

Eu, porém, não 
via. não ouvia na- 
da  ' . . - 

Mcd i t a v a na 
[írolundidftde sem 
conía que lem o 
.ibvsmo da imbeci- 
lidade humana, na 
dolorosa ampliarão 
da banaiidüde Uni- 
versal, iíaniírcna ve- 
nenosa e folol que 
nem os IVor/cfe- 
íâire cons^Síuem re- 
freie r I . . . 

Sentia olympi- 
cas  harmonias, vo- 

zes confusas,   esvoarem sobre  a  mi- 
nlia fronte. . . 

A   noite, iria. de uma placidez cor- 
fanfe.  e o  nevoeiro de   mil  cotias de 

A CIGARKA.  T.W IGUAPE. 

neve,  nao impressionavom o  meu  or- 
ganismo,  distrcihido  por   uma  intensa 
e inexplicada evolução  inlcllectual. 

líouvc. então,  homens que  sõ di- 
visaram     nas     harmomos 
únicas   daquelle  Prelúdio. 

  um   murmúrio   vulgar,     um 
conto  banal   ç    sem  inspi- 
rai, ão ! ? 

Houve, então, criticos 
que. conieiados á massa, 
num mesmo criminoso des- 
dém pelos obras de Arte. 
.>eocio5 dentro desse mun- 
do radioso do bcílo. clas- 
sificaram de epiléptico e 
degenerado, o prophetn 
dnquillo que eu já adivi- 
nhava vaqamente. ser a 
maior regeneração arfisft- 
ca do nosso tempo f . . . 

Houve então poetos. . . 
mas. . . não sujemos a pa- 
lavra. . . 

Neste momento, numa 
esquina que eu costeava, 
o grande cartaz mostrou- 
me. debaixo de um clarão 
amirello de s?iz. o seu 
dístico agora fulgurante pa- 
ra mim : " Lohçngrin . . . 
opera roman/igur... „ e a 
idéa do Soneto, positiva- 
mente,   deu-me    náuseas ! 

Todos os annos. cm Agosto.   r<raliiam-5e cm  Ignape,  as (rddiiionac* 
Festas do liom JCSUü.  á qual  aHIucm  lieis   dos mais longínquos pon- 
los.  que  váo tumprir  promessas   ou    prcsfjr   apenas 
A   photoijraphia  acima  reproduz 
Bom  Jesus  de  Iguapc. 

seu   ctillo. 
os   romeiros aísislindo  á mis^íi do 

Nessa noite, dormi no 
seio de uma orchestração 
ideal de mil tonalidades 
confusas e sonhadoras e. na 
manhã seguinte, creio que 
accordei  Wagnerianof. . . 

Jost* JüLIO RODRIGUES. 

Ouko aspecto dos IraJidonaes fesf 
romeiros  é 

s  do  Í3Hn Jesus de  Iguape.    vendi-se os 
satmlii dd missa 

IRANQUEZA 

— Ma9 eu nno 
quero casar com o 
senhor — dizia a 
mova a um seu pre- 
fendenle. 

— hntáo, porque 
foi —rugiu com in- 
disínoção o rapaz. 
— porque foi que 
comeu todas as 
caixis de pasfíihas 
de chocolate que 
lhe tenho offereci- 
do. si não gostava 
de  mim .-'... 

— fl" muito sim- 
ples : porque gos- 
to de chocolate I... 
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A Musica de 
WAGNER. 

U\\ A no uk- cm I JI u- 
xtilfi?. cm plrno in- 
verno, por um íití.- 

que de mclentolifl nos- 
Itil^ica que nos acom- 
nullc a miude. quando 
nlgumos centt-nes de 
Irguas no^s separam da 
Irrrd que nos viu na- 
scer, enlrei por desfas- 
li»1  níi Opera 

Mal linha olliíido 
para o cartaz, que di- 
zia mais ou rrenos : — 
" / t h<ní>rin Opera ^'o- 
llIall/.íftJf vn 3 aclcs. 

—  i\n hãtíl    \\ ('^Df-r „ 
I",sse nome; Wayrur, 

era cnlão. paro num, 
quasi   letra  morla. 

Sabia bem de fatio 
que existira um musico 
allemão. assim chama- 
do e sobia que elle 
suryiro com pretensões 
de inncvador. como se- 
ctário de unia musica 
nova que a critica, 
sempre espiníuosa. in- 
titulara de " musicp de 
barulho .. c "' aile do 
futuro „, 

tnfalado no restri- 
clo meio, mais do que 
calmo, estagnado, de 
t oimbra os echos d es- 
sa personalidade tu.liam 
checado até mim, sin- 
gularmente desfigura- 
dos pelos prismas vá- 
rios das inlerprclí:(,ües. 
quer litteranas. t]uer 
pitlorescas. 

Conhecia caricatu- 
ras Wagnerianas. em 
que o lápis de Gill 
stercotypeva um Wa- 
gner enraivecido, ata- 
cado de um accesso de 
delírio hystenco. ferin- 
do monstruosas panei- 
las de metal no meio 
de uma chuva desepie- 
dadn de batata^, sym- 
bolo do desprezo so- 
berano    das    lurbas... 

Conhecia livros 
mais ou menos co.i- 
scienciosos. em (pie se 
resumia o espirito de 
Wagner á escala dimi- 
nuta de larvado.  e  ou 

PRIXCEZA IZABEL — AR EDEMPTORA 

\   / l.\\05   concorier com  o  nosso  tributo  na gloníiceqão de que 
vem   cie  ser eUo. por oceasião da passí-gem do seu 70.° an- 

nivcrsano nalahcio.   S.   A.  1.  a   Princeza   Izabel — a   Kedemplora. 
Quaesquer que sejam as nossas crenças políticas, nunca nos 

deveremos esquecer de que lhe somos eternos devedores de uma 
gratidão inimaicesci\t 1 per nos ha\er hherlado para K do o sem- 
pre do labtu in lamente de e se ra voe ralas -— lào de tonluuio ati- 
rado  as  nossí-s pretensões de  povo  civili/ado. 

O seu gesto immorredoiro consubstanciado na assignafura do 
decreto de 15 de Maio de IfWStt. marcará ale á consummaçáo dos 
séculos   uma   pagina   de   luz  nos   faslos íla nossa   Historia. 

l)jc a unanimidade dos corações onde estúa forle o genero- 
so sangue brasileiro, nos acompanhe nesta nessa homenagem, tal- 
vez incolrr e insignificante, mas das mais sinceras, á cxcelsa Ke- 
demplora I 

tros cm que sem dis- 
cussão, doutoralmenle, 
o archívavam nos an- 
naes negros da psv- 
chopathia. 

5obrc o Lohengrin 
conhecia então um so- 
neto, em que a imbeci- 
lidade do conceilo dis- 
putava á forma rastei- 
ra e vulgar, a palma 
da mais completa c 
inacreditável insensatez 
artístico. 

L de crer. pois. que 
precedido de um tal 
cortejo de reminiscen- 
cios anncxas a esta pa- 
lavra : Lohengrin e a 
este nome: Wagner, eu 
subisse os degraus de 
mármore branco da 
Opera, na previsto de 
uma noufe de horrivcl 
aborrecimento intelle- 
ctual 

Não suecedia. po- 
rém,   isto. 

Nunca cm questões 
de Arte formei opi- 
niões antecipadas e te- 
nho como nortm reli 
gioso de proceder, de 
nunca antepor á minha 
a opinião de qualquer 
outro, critico ou não 
critico, qualquer que 
seja íI sua nomeada 
ou a sua grandeza in- 
teileclual. 

Creio que me sen- 
tia mesmo animado por 
essa obra e por esse 
homem de uma certa 
sympnlhio, d esta sym- 
pathia instinefiva que 
sempre me produzem 
os reiormadores. quan- 
do elles caminham na 
sendo de um dado 
ideai de Arle, qualquer 
que elle seja, anima- 
dos d essa íé sagrada 
e invulnerável. que. 
por ser Iranscendentai 
ao \Lilgo. este chamou 
o signa I do dedo de 
Deus I ,  . . 

Apesar, pois. do so- 
neto, das caricaturas e 
dos livros, não sei o 
que me dizia que to- 
dos esse interpretes, 
esses commc ntadon s 
me mentiam e me pre- 
tendiam, embora bal- 
dadamenlc,     lograr     a 



^.Cíi «rra m. :i ♦♦.... 

siderado como symbolo de austerida- 
de, como um caraclcrishco de ponde- 
ração e de vinlidadc. Sem a fnnfo 
remontariros. poderíamos trafar da 
barba roxa do Frederico, da barba 
azul do polyijamo uxorocida c de 
muifns oufras. mas cmquanfo isso, o 
que conslilue o nosso objeefo. po- 
deria ir crescendo de novo. fazendo 
com que a nossa alfinetada perdes- 
se ta'vcz a sua única qualidade apre- 
ciável - - a opporfunidade. ílntre nós. 
que até a nossa ma^na-carta copiá- 
mos dos americanos, ella.  talvez   por 

más companhias cm que se meite c. 
não poucas vezes, pelo descoco de 
mudar de cor. comprometlendo des- 
sa fôrma as mais justas pretenções 
dos  seus  senhorios. 

I m natural sentimento de discre- 
ção alliado á mui sincera svmpathia 
qxie nos inspira o referido clinico, 
nos impede de continuar as pesqui- 
zas sobre a verdadeira causa do seu 
bai baro gesto ; mas esses mesmos 
sentimentos nos levam a aconselhal-o 
a reconsiderar o seu acto. que, po- 
dendo,  muito embora,  ser dos    mais 

Mme, Declos. O reclamenle protes- 
tou em nome dos nossos créditos de 
povo culto : pois nós vomos. em no- 
me desses mesmos créditos, provar 
que a razão cabe toda ao moleque 
de cinema, perdão, ao fino cavalhei- 
ro da plafca do Municipal Senão, 
veiamos. Nós todos estamos de oc- 
côrdo em acreditar que Mr. Gu trv 
nos tem em conta de uma plaléa tão 
culta como a que em que Pariz hon- 
ra aos escriptores theafraes annuindo 
ao convite para assistir á repeíHion- 
gcncrfile de  suas   pe(;as.  Ora. quem 

Aspecto do  Theatro Royal. ã  rua  Sebastião  Pereira,  repleto de espectadores,   durante a  exhibi(;ão da 
fita   "Nodoa   de   Família.,  da   fabrica americana   "Fox-Füm.. 

espirito  de  coherencia. voe  num des- 
favôr  crescente. 

5ó a classe medica, levando em 
conta os seus tradicionaes alfríbutos. 
a lem conservado, sem que isso. en- 
trelaiilo. tenha redundado para ella nu- 
ma perpetuidade de servidão, pois in- 
numeros. mesmo nessa classe, lem si- 
do os mandados de despejo que tem 
solfrido. não porque, coitada, haja 
deixado de cumprir os seus deveres 
de locatário, pois que a hospedagem 
lhe é dada a líiulo gracioso e. . . pre- 
cário,   mas por causa, geralmente, dos 

acataveis,     já  eslá   dando   margen  a 
com me nla ri os   maliciosos. 

Quem  avisa . .. 

V 

CULTURA  ARTÍSTICA 

UM dbonnc da temporada Guilry 
escreveu a um matutino reclaman- 

do contra o fado de um espectador 
da... plaléa. imitando os moleques dos 
cinemas, haver simulado com estridor o 
esfalido de um beijo justamente na 
oceasião em que na. "Mieíle.,, Mr. 
Jotíre   ia   lazer  o  mesmo    na face  de 

tão alto sobe, tem o vertigem das al- 
turas e... quer subir ainda mais. Foi 
pois um sentimento patriótico o que 
inspirou o feliz ^esto do nosso ber- 
Imdado. F. agora podemos estar cer- 
tos de que a França toda despren- 
derá a suo altenção do guerra de 
morte em que se acha empenhado, 
para tomar conhecimento da appari- 
(,ão desta França d aquém mar. onde 
o povo é tão culto que conhece 
cor as jóias de todos os thealrjs 
ponto de poder subslilutr o ponío. 
com   o  vantagem,   porém,    de ser um 
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ALFIIMEITADAS 

.muNrssp noRir PL^QIIF.F. 

1—. lá se foi a íroupe Cuitry. dei- 
—• xando atraz de .si um mundo de 

saudades e ac esperanças. De sau- 
dades e de espcrançfs, sim ; de sau- 
dades, para os que com etla rrvt-iífi- 
ram a sede de um pouco de arte fi- 
na c elevada ; de esperança, para os 
que ainda esperam fazer o mesmo 
numa próxima temporada. Enlre os 
primeiros ha os que especializaram 
as suas saudades na perturbadora 
pessoa de Mlle. Celiat. a dislincía e 
d iijn a pàrlcnâirc M r. G u i t r\. [: não 
são poucos; talvez a quesi totalida- 
de ilos bahifsnoirs que a conlemplri- 
ram. em evlase e num enthusiasmo 
mal contido, á luz da nbalta do Mu- 
nicipal. F- esse enthusiasmo foi tão 
grande, tão excessivo, que se não 
salisíez com isso : quiz verificar si. 
lóra do ambiente mágico da ribalfa 
e das gambiarras, ella continuaria a 
ser a mesma cnchünferessc: quiz se 
certificar si tinha ou não diante de 
si uma mulher como as outras ; si 
passeava, onde se hospedara, o que 
comia,  o que    pensava,  etc. . . . 

De íacto. é um máu vezo nosso, 
esse de generalizar tudo : não po- 
demos comprehendcr, não obstante as 
nossas pretenções de supcr-civiliza- 
dos, que no centro mais culto do 
mundo haja uma artista notável que 
viva independente com os largos pro- 
ventos da sua profissão, cercada de 
mil attençÕes dessa legião de auto- 
res theatraes que são um padrão de 
gloria para hrança. dispondo de um 
considerável e fino circulo de rela- 
ções sociaes, e. muitas vezes, quiçá, 
recebida nos salões de 5aÍnf-Ger- 
main, e se não despenhe desse invejá- 
vel pedestal, para se offerecer como 
uma corfezã vulgar, numa magra e 
occasional  tournée por  là-bas I 

F: os nossos dorct deram uma 
prova de que esposam esse laiso con- 

(eito. no cerrado cerco em que en- 
volveram a distineta artista hlla, po- 
rém, delicadamente 05 aiaslou. com 
nquelia suprema gra;a. aquclle natu- 
ral e inesquecível encanto com que. 
no "Pclard... soube acalmar os Ím- 
petos irracionaes do parvenu 1, ei- 
le15. os dores, nern sequer imaginam 
os adoráveis commentarios com que 
Mlle. lhes glosou as gefícs e hou- 
ladcs .- e é uma pena. porque, si o 
pode^sem fazer, a Capital-ArUsticti 
tena a juntar mais esse aos innume- 
ros benefícios que lhe prestou a no- 
tável troupe na sua altruistica missão 
de  educar almas e   pohr  espiritos. 

O  \RREPENDIMENTO  SALVA. 

ifz    das Escripluras) 

^|U\\ bonde da Barrd-l"unda. um 
*■ ^ deputado de primeira viagem 
expõe a illuslre membro da commis- 
são de fazenda, um projeefo seu so- 
bre a supprcssão dos automóveis ol- 
ficiaes cujos serviços, não tendo ca- 
racter representativo, não sejam ab- 
solutamente  imprescindíveis. 

— Mas quacs são. afinal, os que 
o collega  alveja de  preferencia  ? 

— Assim de memento, não po- 
deria talvez cital-os todos, mas me 
ocorrem de prompfo os oecupados 
pelos directores de repartição, che- 
fes de  serviço, etc. 

— Bem se vê que o collega não 
está ainda bem ao par do assumplo. 
pois esses carros são justamente os 
que rnais serviços prestam, são ab- 
solutamente   imprescindíveis. 

— ? ! ! 
— Pois ouça e . . . reflicta. Às 

sete horas da manhã, já se acham 
em movimento : vão levar a cosinhei- 
ra ás cotnpras. voltando abarrotados 
de vifualhas : ás Q horas, conduzem 
as  crianças ao   collegio ;  ás   11.    le- 

vam os diredores ás repartições, re- 
ccnduzindo-os ao meio dia para o 
aímoço : ás 2 horas conduzem-nos 
novamente ás repartições, aonde, ás 
4 horas, os vão buscar de novo-, és 
5. vão buscar as crianças ao colle- 
jio ; dessa hora ás 7, fazem o cor- 
so ou passeios : finalmente, dest-i 
hora em diante, até á meia noite, ser- 
vem para passeios, visitas, cinemas, 
theatios. etc. e. no dia seguinte, ás 7 
horas da manhã. . . . recomeçam a 
íaina da   véspera. 

— Mas, aos domingos, nada la- 
zem . . . 

— F. o seu engano, é quando 
mais trabalham vão a Santos ou a 
Campinas e lazem o indefectível corso 
níi   Avenida. 

— Realmente, é para mim um i 
. ompleta revelação. 5õ agora ovahn 
a incommensurável injustiça que ia 
praticar. Vou até apresentar um no 
vo pro)ecto. mns com idéas diame 
tralmenfe opposfas. propondo que es 
ses autos sejam declarados de ulili- 
dade-pubhca e que na aefa da ses 
são se insira um voto de louvor aos 
seus beneméritos c dedicados deten- 
tores. 

- Pois confe desde já com o meu 
voto.   Até   logo. 

O illustre membro da commissãn 
de ítzenda saltou do bonde, emquan 
to que o seu collega. com urna phy 
sionomia radiante, de quem acaba de 
corrigir uma falta involuntária, amar- 
rotava o seu projecto de lei. atiren- 
do-o á primeira "bocea de lobo, que 
encontrou. 

Bemaventurados    são    os    que . . 

^7 

BARBARIDADES. 

j |ARA tranquillidade do leitor, de- 
* ciáramos desde já que não pre" 
tendemos nos referir á Bélgica de- 
vastada, mas. tão somente, á invejá- 
vel barba de um conhecido e ainda 
joven clinico, a qual vem de ser 
victima de uma tesoura pouco amig^ 
de tradições. À barba sempre foi. 
desde  os tempos  prehisloricos.   con- 
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f uíuro ri-v ei cru \t.v\ io  |n 

o   nosso   passfr*o 

Nem outra t ousa. 

nliás. sp (iexéra es- 

ncrar Jíis nlmas ainda 

em Ilôr. no nv is íeliz 

sa/ao dn i \ slrtu ia. 

jiiando o oliuir cio ec~ 
pinto, de*enne\oado c 

arauto, I e m sempre 

ileanle de si horizon- 

tes roseos. perspecti- 
vas inan^-s, toda uma 

relatem de paiz encan- 

tado . . . 

,"^cr mo^o meus ami- 

dos, é ser lorle . c ser 

nobre, ^cnero^o e jus- 
to . c ter. t orno Alva- 
res de A/evedo no 

cmne.) \ultani/ado pe- 

lo yenio, [á (iesabro- 

clindos ou apenas em 

embr\ão. todos os so- 

nhos do bc m e da |LIS- 

tn,a ; e sentir-se bas- 

tante vigoroso para. no 

cii duo c aminho da vi- 

da, avançar serenamen- 

te ao encontro da ^io- 

rm . I. ^uem neifior 

do que os mo<,os com 

o coração ainda \ir 
yem de desenganos, sa- 

lieria amar a rnenioria 

ylciriosa dessa espe- 

ra n i, a brilhantíssima 
das nos .fis 'ctras, tão 

precoce me iile emmur- 

t liecula   e   morta  .> 

L^    povo    fie lie no maravilhoso 
povo de gênios! - (oi deveras ad- 

mirável nas concepções da sua illu- 

minada [íhatitosia. Lembra m-?c do 

mvtho  de Atlanle ^   h   expressivo. 

Atlante, lo^o ao nascer, recebeu 
de Juptier o tremendo encargo de 

sufifiortar sobre os li ombros, eterna- 

nienle.  todo  o   peso  da    cspliera  ce- 

 r^  

Ii-^le í ^lupTiio   e   iormidavcl    pe- 

so ' Was. em ((Tiipensac^o, o lonan- 

te. c om uma solicitude a bem di/er 

pilernal. tivera ante- o cuidado de, 
[jfira o fácil cumprimento (ie fão dii- 
hcil deshno. (laf-iiic também um cor- 

pi d" ^lü-infe r; i1 s-,riio e I irte. como 

aqu ■!   i    ci.terosi     m mtanli i   em    {pie. 

Atlante. <i lerrea corporafura de um 

t \ t lopc. r. por isso foi que fao ce- 

do, irrevogável mente, o esmolou a 

esphera   consteüatía do seu   gemo I 

Não lia dusida devemos deplo- 

rar que fâo prematuramente se linas- 
se o caprichoso phanfasista da \oifr 

tifi iõbrrnâ. í.m compensação, po 

rem, loi clle o único que, vivendo 

pouco, viveu muito,, . Alvares de 

A/evedo viveu pouco, pela brevíssi- 

ma duração da sua existência phvsi- 
i ii : v iveu ri)m(o. pela vibrantissim i 

intensidade da sua vi- 

da   infcllectual. 
Deveras, por demais 

vigoroso    era    aquelle 

espirito   para   um  cor 

po   tão enlermiço e dé- 

bil !   Mas, si ainda aqi.i 

existisse,   que seria ho 
ie. ao  cabo  de   tantos 

lustros.    o     portentoso 

adolescente f  lolvez  n 
maior glona  das   nos 

sas letras :    íalvez    uni 
Iructo  combalido e sê 

co.  eivado  pelo   rnate- 

nabsmo   da    época . . 

Os  que moirem mo 

ços.   meus    amigos 

bem  o disse, num ver 

so celebre, um dos poe- 

tas  favoritos   de   Aze- 
vedo   —.  os  que  mor- 

rem    moços    são     "os 

queridos aos deuses... 

ÁLVARO GUERRA 

As   unheis. 

com   . 

aior   ^r     ALVAfíO   GUERRA,   mictor   do   !.. 

ü   Moiulmlf..   que  ac<iba   -ic   vir   ^   luz   IÍJ   publ.s. 

mais  farde,  o  pobre   Atlanfc    vciu    a 

converter-se   . . 
Com o nosso mailogrado Alva- 

res, porém, não quiz a Natureza ler 

a mesma orevidente solicitude. Deu- 

lhe. é certo, o glorioso destino cie 

trazer no cérebro um (alento collos- 

sal: mas. ai I esqueceu-se de lhe dar 

tanibcm.    como   Jupifcr  a     seu    filho 

A: 3 unhas compri- 
das e afiadas que 

rem dizer imaginação, 

poesia, amor ás arte^ 
e preguiça ; compridas 

e planas, prudência, 
gravidade e reflexão : 

largas e curtas, cólera, 

gemo brusco e espin 
to de oppos\ão ; bem 

Pdlnlrits coloridas, virtudes, saú- 

de, generosidade e de- 

dicação: duras e deze- 

guaes. ira. crueldade, espintocombati- 
vo: recurvadas em formo de gancho, hy- 

pocnsia. falsidade : brandas, debili- 

dade de corpo e de espirito ; curtas 

e rosadas próximo da carne, sensua- 
lidade   e   libertinagem. 

h' este o significado das unhas, 

num estudo feito recentemente por 

um   "u.ihatico..   estuuioso. 



I    \ Cigarra    , ^ 

nonlc sem \ir^ii'íi. i^Ui r. --eni ;> :- 

[i.i s rifi liíi^tifl, uni ponto t IJI!O, inUi- 

n^cnlc, tjue Loliíitioríi rifis pc^n-- v c:~ 

7.ublmim por Ljmn íornin tím sui-ne- 

nens, um ponlo idcfil. um ., pvnctin- 

k_ orno H* \ è,  t,  onrniÃo lio fíhfnnc :<■ o 

^í<-:n'c IUUI f das mais líitiioiuas. A 

.uropa se ricio tur\arã nuTs ante o 

)ras,l. rnas lcwtl-o-ã nos brados, cm 

i.unipiui, e apoiilíi;-o-á ás tlemais 

>rii'rs t;o mundo torno uma ho.ncrna 

Üfluuie     [.   -i   a   s.Mle   cie   l^n/  !õr o 

saipir. a ruína, o lo^o. o rcslo cia 

humanidade ijur se não desespere. 

une tlrste indo do Allantu o uma no- 

\ a   ! .utci. ia   surgirá . 
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N 
o quflnto viajou o ob- 
servou e opprehendcu 
das velhas civilísoçõcs. 

Tem a mania dos 
automóveis 5e as suas 

\5 rodas elegantes, nas rc~ (oiiettcs dão a illusão de que acabou 
das    sporlivas,   em    Ioda    a       de se vestir,   os   seus   aufos   deixam 

ANTôNIO PRADO JúNIOR. 

parte, a sua figura de 
escol, nobre e airosa. 
lembra um typo inglez. 
com feições de brasi- 
leiro. P. alto. more- 
no, olhos escuros. O 
cabetlo. ralo. começa 
a entremostror. aqui e 
ali, uns fios de prata. 
e o bigode, aparado, 
de um azeviche relu- 
zente, orna-lhe admi- 
ravelmenfe o rosto bem 
feito. 

Antônio Prado Jú- 
nior é dos poucos mo 
ços da nossa ferra que 
reúnem á perfeição de 
qmtleman a fina sub- 
tiieza de elegantes. O 
seu frajor nada tem 
desses chepcos extra- 
vagantes, desses sapa- 
tos gondolado». desses 
pares de calças que 
por ohi circulam tf- 
Irontando o publico 
com n audácia do seu 
corte. Veste-se com 
apuro, em diversos 
tons. dando sempre a 
idéa de quem acabou 
de fazer a sua toilelte. 
As suas maneiras, co- 
mo os seus movimen- 
tos, indicam um tem- 
peramento sereno, um 
espirito ponderado, al- 
guma coisa de superior 
numa natureza pouco 
amiga de gastar pala- 
vras. Em todo o caso. 
quando conversa trata 
os assumplos com no- 
tável clareza e tem sem- 
pre opportumdade de 
os bordar de co m - 
menfano* que revelam 

ANTÔNIO PRADO JÚNIOR 

Da Exposição Fcrrignac — Na redacção d* "A Cigarra. 

parecer que sahiram nesse inslante 
da fabrica. O seu amor por esse 
sport chegou a uma tal intensidade 
que a ella devemos a existência do 
Automóvel Club de 5. Paulo, de que 
foi    o  fundador. 

a a 

Homens destes, fa- 
zendo do lealdade um 
dos maiores brazÕes 
da sua vida, o Socie- 
dade tem o dever de 
lhes prestar o seu mais 
sincero apreço. Antô- 
nio Prado Júnior bem 
o merece. E um moço 
educado primorosa- 
mente. E . além disso, 
franco, leal. e verda- 
deiro amigo do pro- 
gresso da sua terra. 

Ainda agora ellc es- 
tá demonstrando um 
vivo interesse pela equi- 
tação. Os problemas 
de que possam resul- 
tar alguma coisa de 
útil. ellc os aborda com 
a curiosidade de um 
homem inteilígenfe c os 
resolve com uma orien- 
tação de verdadeiro 
mathematico. Tomou ha 
tempos parfe no raid de 
Santos a São Paulo 
Não obstante a sua ex- 
cellente montada, não 
conseguiu logar de des- 
taque. Também o foot- 
ball é uma das suas 
paixões. Ninguém des- 
conhece o valor do seu 
esforço, do seu trabalho 
quando presidente da 
directona da Associa- 
ção Paulista de Sports 
Alhleíicos. 
[j Senhor de uma bôa 
fortuna, sobe desfruc- 
tal-a com iníelligencia. 
As viagens deram-lhe 
u m complemento d e 
educação requintado. 
não desso educação 
que   muitos restiingem 
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A CIGARRA,, NO RIO- 
CF.NTRO  PAULISTA 

Um   aspecto    da   assistência   durante o ultimo   chá do   "Centro   Paulista...   realizado   a    17   do  corrente   no 
Rio de  Janeiro. 

Direciona do "Grêmio das Senhoras Paulistas... — Sentada, a sra. D, Maria do Carmo Kllis Ripper. pre- 
sidente : em oé. da esquerda para a direita, as sras. : Dulce Aguiar. Zelinda da Rocha Lima. Bnroneza 
Homem de Mello. Henriqueta Saraiva, Mana da Gloria Marcondes da Luz. LrmeHnda Faria de Medei- 
rjs e  F.lisa   Ciris. 
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LJItimas   noites no nnar. 
 Das    MEMÓRIAS SENT1MENTAES..  de João Miramar. 

n\F.POIS  de   tWcclona.   o   Mar- 
lha   navegava   quasi vasio.   Ào 

U      jantar,  as mesas esparsas con- 
groçavam  na  sala.   que   pare- 
cia   muito grande, apenas uma 

dúzia  de  passageiros. 
No primeiro noite, o banda d<- 

bordo tocou ainda no lombadiiho de- 
serto,  onde    paravam,    graves,  desta- 

tos sobre os bancos, o corpulento c 
nsonho medico de bordo convidou o 
inglez e o argentino o se divertirem 
improvisondo  musico. 

No fombadilho mal iiluminado. el- 
les tirarom muito tempo sons ásperos 
e  desofinodos.   bárbaros   e   cômicos. 

E,. noite alta. devio-se passor o 
estreito  de  São  Bonifocio  que  sepa- 

ra o Sardegno do Lorsega. Deixei- 
me ficar sosinho. a um conto do bor 
obandonodo. 

Bem torde. quando sahi poro o 
frio e o vento do tombodilho. já ha- 
via no escuro luzes isolado: e vivas. 
marcondo   as   pontas  da lerra. 

Debruçado á amurada, durante 
uma longo horo. segui o vulto myste- 
rioso do Corsego. os olhos presos 
no illuminoçõo  longinqua de Agaccio. 

OSWALD D'ANDRADE. 

IM   EXPOSIÇ&O   FERRIGNAC — NA KEDACyÀO D' "A CIGARRA, 

cados. os figuros do argentino gordo 
c do velho inglez. No salão, a fa- 
mília do cônsul não deixavo um ins- 
tonfe as duas secretarias : o poe e o 
filha ohi terminovom umo enorme 
correspondendo. 

O  mor  io  colmo,   ozul  e  deserto. 
E oté Nopoles, um bondo de gai- 

votas  pairou    sobre  o  ultimo   mostro. 
Umo noile. como os músicos, sem 

tocor.  hoviom  deixodo   os  instrumen- 

Excesso de machina. 

5 AO muitos os escripfores que, 
podendo ser excellenfes. são re- 

putodos por medionos : e não por 
folto de tolento. senão porque sof- 
írem umo notovel desproporção en- 
tre o seu complicado mechonismo 
cerebral e o dynomismo necessário. 
que lhes falto para o pôr em movi- 
mento. Com elles se dá o mesmo 
que com certas aves enormes, que, 
sendo ao remontar bem alto   no es- 

paço, pela rapidez e resistência, ir - 
comparáveis voodoros. emquonto pei- 
monecem em lerro é focil dar-lh(5 
coco antes que possam u'.nr o pe- 
sadíssimo apparelho de suas azos. 

o O 

TODÀ5 os creonços seriom boas 
si os pães o fossem. O tenro 
ser não foz móis que reproduzir 

os mesmos octos que vê em seus pães 
Estes, porém, incopazes de corrigir- 
se. pretendem realisar esse milagre 
nos filhos por meio de   castigos. 
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ao figurino do boulcvard dos Italia- 
nos, trn Paris, ou aos gostos irreveren- 
tes nos book-ma kers de Longchamps ou 
ás ceias ruidosas no Bignon. Cibarita, 
elle desfructa a vida com a alegria 
serena de unia consciência que põe ao 
seu serviço uma grande força de von- 
tade. Pertencente a uma das mais 
distinctas lamilias paulistas e tendo 
a responsabilidade de um nome que 
já culminou na politicd do Império e 
ainda hoje brilha nas altas espheras 
econômicas  do   paiz.     Antônio   Prado 

Júnior tem por si a elegância, o es- 
pirito, todos os predicedos que fa- 
zem   de   um    homem   um    personagem. 

O   difrioil. 

^^tK opposicionisia — numa silua- 
*w—^ ção politica qualquer — é fácil : 
tanfo ou quasi como o é ser situa- 
cionista. O diílicil é ser indepen- 
dente, manter-se estricfamenfe nos li- 
mites da imparcialidade : permanecer 
ó   mesma distancia das inclinações ou 

preferencias próprios e das alheias, 
das suggcslões. das de cima e das 
de baixo, porque o menor desvio 
desta estreita linha de condueta nos 
fez deslisar insensivelmente como por 
dois planos inclinados, ou até ao ser- 
vilismo,  ou   até  a   intransigência. 

A   mort©. 

/\ LÓGICA, a observação dos 
* * leis naturaes. todos os dados 
que temos, emfim, nos levam a crer 
que apesar dos nossos temores, o mor- 
rer não é. como suppômos. uma coi- 
sa   cjo   outro   mundo. 

dui 

bor 
ser 

I)\   EXPOSIÇÃO   FERKIGNAC —N^   REDACÇÃO   D' "A CIGARRA. 

A  vida   ó   a   r-r-iorte 

r"" U não tenho nunca pelos morloá 
*—* — dizia Emiiio Casleiiar — a 
compaixão que tenho pelos vivos. Eu 
sei que os mortos não estão orphãos. 
Eu sei que a morte não é uma trans- 
figuração. Eu sei que os planetas, 
cheios pelos séculos de tantos cadá- 
veres, não são pantheões flutuantes 
na immensidade. senão centros de vi- 
da que despedem a irradiação dos 
espíritos.  Ao que alli chamamos mor- 

te, no outro mundo melhor lhes cha- 
marão nascimento. A tumba aqui co- 
berta de gusanos. será lã berço co- 
berto de flores No fundo da morte 
está  a  immortalidade. 

o o 
Arte © desinteresse 

PODE aífirmar-se que.   sem desin- 
teresse, não ha obra grande pos- 
sível.    Tanto  isto  c  verdade, que 

ainda tratando-se de   artistas interes- 

sados e de obras de lucro, estas ul- 
timas resultarão tão boas. quanto 
mais completamente se tenham des- 
lembrado seus autores cmquanto as 
executavam, do que deviam cobrar por 
ellas. 

separou-se — Então    o Anacleto 
da  mulher ? 

— Sim. Disse-lhe que o diabo o 
levasse . . . e ella voltou para a caso 
da sogra. 

ca d 
e d 
mili 
lonl 
Rlhi 
cor 

voli 

toei 
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ARTE ÍUNERARIA EM 5   PAULO 

FUMULO DO DR. JÚLIO DE CERQUEIRA CF.SAR 

^cíia-se  collocíuio  no  cemileno  dd   Consolo<,âo c  é  considerado    como  um  dos  bens  frabalhos  ali  existcníc-, 

nno   só   pela   singeleza    do  seu   con|unc(o.   como   pela   sobriedade   das   linhas  que   apresenta,   loi    eseculadu 

pela  A\armoraria   lavolaro.  o  acreditado estabelecimento da Kua  da   Consolarão  n.  {)^.  que 

sobejas  provas  do   \alor artístico  de   seus trabalhos. 

já    tem  dado 
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Galeria dos Políticos 
y 

l)r    V\ANOFJ, MLLABOIM 

ri Je5pertar o cnthu- 

siasmo t" a niJmira- 

> ào dos que «totn- 

:>flnhavf-jm a sua car- 

reira   triiimpliíi I 

1!! COl . MU t- .cn.ru 

\ firma Ja i mujuist, 

insmuante svmpatíim con 

des- 

ile muilo. einnol^d os 

que o cercam Aíía- 

\ ei, de unia afíabili- 

dade com medida e dis- 

creta elefante, de 

jma elegância rigoro- 

sa e iiishncta : domi- 

nador pelo talenlo c 

pela cultura elie. ha- 

\ ia. por lorça. Ge oc- 

cupar uni lo^nr de rc- 

lc\ o em nossa socie- 

dade e cm noc^a po- 

lítica. 

! Ia mais de \ uile 

annos. \h então advo- 

gado de prestigio e 

acatado jurista, en- 

trou a m;litf-r nnS 

phalan^es do \^ K. I . 

ao lado do saudoso 

Glvt erio. de ciui m lei 

ded içado ami^o nas 

horas de 1 e 11 c i d a d e e 

nas horas amarga?. 

Os seus inllanimados 

artigos nas cotuninas 

d ' A Nação., fizeram 

época, pelo e s t y 1 o . 

pela opportunidade 

pelo desassombro com 

que nelles se analy- 

sevam os homens e 

as cousas da situarão 

então dominante. I )e 

pois. veiu o oslratis- 

mo  . Mas     lam- 

bem  durante esse pe- 

ríodo   o   eminente in- 

tellectual     não    sahiu 

de loco.   Os seus  substanciosos  tra- 

balhos   jurídicos,   as   suas   estupendas 

licçÕes   na   Faculdade  de   Direito,  de 

que  é lente  Cüthedrahco. continuavam 

I'ti^cirn-n--c   os   annos, 

I )<•   tempos   em     tempos,    f \ { nta- 

\ a-sc    esse    nome    illustre    pai'a     um 

modo    Com   independência,  sem peias 

de   qualquer   natureza, 

Não tardou que chegasse o 

ensejo. Na campanha que se tra- 

vou a propósito da sue cessão Af- 

íonso Penna. elle se alistou desde 

lo^ío entre os adversários da candi- 

datura   do   Cattcte. 

hm seguida participou 

activamcnfe dos traba- 

do P. K. C-, então 

constituído e por elle 

íoi eleito deputado es- 

tadual pelo 1 .odistnc 

to de  3    PGUIO. 

Por eile .-' franca 

mente não se sabe 

Parece, entretanto, que 

o único iactor do seu 

suecesso nas urna-- 

foi o seu próprio no- 

me, loi a sua propna 

influencia, no meio em 

que vive e onde do- 

mina, pela sua auc- 

toridade intellectual e 

pelos requintes da sua 

fldalguia. 

tloie é deputado fe- 

deral e legitimo or- 

gulho   da   bancada. 

Dr    UANOEL   VII.LABOI.W 

Da hxposição  Ferrignac       Na redacção d* "A Cigarra. 

i',.,. 

KODACK 

logar  na   representarão   nacional 

Was   o    indigilado   candidato    re- 

sistia  aos  appclios  dos amigos. 

Ouena   lazer   política,   mas   a   seu 

C^ o n» ^LJ s â o 

A muitos parece que 
volver á Nature- 
za significa um 

retrocesso á barbaria, 
porque não conside- 
ram que uma coisa é 
estar fodaviã na Na- 
tureza como no 
caso dos animees e 
dos selvagens — c ou- 
tra distinctissima e op- 
posta é entrar nova- 

mente   nella  àíràiez  da  civilísação. 

— Oue cousa curiosa ê o vmhol 
Se leva água, fica estragado : se não 
leva. estraga  a   gente ! 
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iíri n mesmo íi uniíi [tii).i.--tm m ter na, 
Uemais. em certa epoc tm era honifo 
Inzrr com prccf-âo um diagnosfico 
iic «ppcntlu ife c wi o liia^nostico 
confirmado   nn   sala   ilr   opfra^õc^. 

Lonjorreu fombem nnr/i tlíir^ríin- 
iic irnnortoncio á appciuiu ilc. ri ope- 
rarão sofínda por Eduardo \'M. de 
ln^!til'T'(i. ['mico tempo depoi-i de fer 
MI b i d o no I h ro n o, O p u li! r ro i n ii I e z 
níío te\e t onhet imento lie que c-f i- 
>.essc doenfe o ^eu r^hmadd >obera- 
no A inter\en,âo t^urjuri foi recla- 
ma ii de urjrncin e a nova que se 
r-:iaihoii é que o rei da Inglaterra 
livera   uma    appen lu ite   c   ciue   estava 

fora ile perigo e curado. ^ra(,as a 
uma operarão. Pra de facto uma no- 
ticia ^rata aos seus subdifos e aos 
pdi/es amigos, especialmente a Fran- 
ca, de que í.duardo ^'!l foi !<io bom 
amigo 

P.sse brilhante suecesso concorreu 
pois para celebrizar a appcndieife 
flojc raro é o cirurgião de nomea 
da que não registro nos seus archi- 
\os uma centena de odera^õps de «p- 
pendicite 

Os chromslas da medicina, como 
C abanes, mostraram que houve mes- 
mo appendicites não diagnosticadas 
em   vida   c  que    roubaram   vidas   pre- 

ciosa-, h o caso do celebre tribuno 
irancez Gambeta. A sua moléstia foi 
capitulada como tvphlite. Si o dia- 
gnostico da moléstia tivesse sido pre- 
cisado mais cedo. é possível que o 
íírande irancez prestasse, na sua ve- 
lhice, mais alguns serviços á sua es- 
tremecida   patna 

A intervenção cirúrgica na appcn- 
dicite ê hoje tão Ire quente que um 
cirurgião já se lembrou de aconse- 
lhar que todo o mundo fizesse a cx- 
tirpa'ao  do   appcndicc 

Ouc   fortuna   para    os  cirurgiões! 

E3CL'I \PIO. 

A CIGARRA.   NAS f:SCOLAS 

Alumnos  do   ^o   armo  de   .\\cdn.mü   da   Lniversidode  de   5.   Paulo,   vendo-se  no centro  ísem   gorro),   os  lentes 
drs    Ccsidio  Gnina   e    Silva,   Carlos   brunefli.   Ulysses   Paranhos    Nunes   Cintra   e   Oaviu   Cavalheiro 

primeiro amor 

I   cscnpto «igiires  que   todo  o 
arnor   sincero   c    um   pntnei- 

imor     Não   me  parecp   que   assim 
Li cio   que      ria    verdade,   ape- 

h«   um   amor  na  vida, e por rnais 

que nos enganemos, ou antes, por 
mais que procuremos enganar-nos. 
só esse é verdadeiro, .sincero, domi- 
nador,  delinivo. 

O primeiro dia de «oi que illu- 
mma o botão do llõf que desabio- 
cha. condensa   Iodo   o   colorido  e   re- 

sume todo o perfume. Depois, a cór 
esvae-se. dilue-se em cambiantes ca- 
da vez mais pálidos, até eo desfo- 
Inar derradeiro, e o aroma volafili- 
za-se como as essências preciosos 
que se derramam pelas boceas des- 
ta padas das anforas proteeforas. A 
llõr. se amasse, só poderio ter cari- 
nho paro esse primeiro ra.o de so 
nupcial que a beijou numa auroro de 
primavera, descobrindo-lhe a maravi- 
lha da suo b^Iieza Irogil. 1. se ello 
continuasse a amar. por muito lempo 
teria   sempre   saudades    da    calcnluríi 
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OS    TFÍErslS    0/\       LEOPOUDIfM A. 

(.Kl  i )ll A-M     ülTn i- 
mente  que  ri  flppemii- 
eite    r     uma    iiiole^liíi 

.      . -      novíi.   ^õ   eonlietija   e 
tiiaiJnoMieadei   nos    ui 

tunos  tempos ;    que  entrou  em   metia 
e. por  Isso, nella  ^e  Iniln diariamente 

Considerado vie um modo abso- 
ILJIO, olatt.» não é vertiadeiro A ap- 
petuiictte sempre e\Miu e de\e ter 
ceifado mi itas \hlrts antis (ie rece- 
ber o nome de baptismo que lioje 
lem Antigamente era loniundida com 
as tvpbuV-s, perakplilitcs. abeesso iia 
li^^sa niiata. e por essa ra/õo. na 
maior parle dos ea^os, hmltava-se n 
exibir uma eura medua. sem inter- 
venção do bistun. Nas autópsias, 
pouco atlenção se liava ao appendi- 
ie vermicular. oryam lonsiüeredo 
mutil iu^ adulto e une |M prestara 
servidos   liuranfe   a   vida    intrautenno 

í m I7^1*. o i )r Pneur publicou, 
no Jcurndl L.vnrml de Medicine. 
uma oiiservai,ão do Dr. Meslivier. 
que encontrara numa autópsia um 
apoendice ml lammndo. por ler sido 
atravessado por um allinete. que nel- 
le   ainda  se conservava. 

i"m IM1??. o I )r. .Welier referiu 
cinco casos de ml lammei, ão do ap 
nendice. descrevendo a symptomalo- 
loçiia   ila   moléstia e defmindo-lhe me- D^scarnla me nto 

Grupo 
Cork 

A CIGAKKA. l.W S   CAKI.O.S 
■ huba 

n.-r.c^ elhe   \>. 

Ihor o f\[io mórbido e as lesões ana- 
lomo-palholoííicas. 5c) ilie falava o 
nome de appcndicile, que surgiu em 
IfW). creado por Mac-hurney. cuur- 
gião americano de cirande nomeada 
.lá Ires annos antes, a cperoc,ão da 
appenjicite tiniii sdo indicada e pra 
luada nos   listados   1  nidos. 

O que é novo pois é a sysfema- 
lica da moléstia, separanio-a de ve/ 
das outras com que era conlundida. 
São novos, lambem, o nome que ago- 
ra tem e n intervenção cirúrgica 
mas de 1-icto a moléstia sempre exis- 
tiu. 

Depois de bem baplisado e bem 
diagnosticada, a appendicite pareceu 
mais irequente, mas isto porque loi 
mjis procurada e porque olluscou 
vanos  diagnósticos  imprecisos. 

O que deu vulto á sua popula- 
ridade loi a passagem do domínio 
da medicina para o da cirurgia. Li- 
ga-se a máxima importância a uma 
intervenção  cirúrgica,  mas  não  se li- 

is  h 
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\  CICAKKA  \:M  C AWPIXAS 

KOS.\AK'A  AO   ILMll.O  \)í:. CIACf.RlO 

Phol.igraphias lirriJds orn Campinas,   pelo  repórler pholographico d' "A  Ciijarra,. duranle a  ro- 

mana  ao lumulo do saudoso republicano  General  Francisco  Giyccrio 
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Jcs^c   beiio v tin  rf\ t 

k )I;L-   inipoi fd ■ u pi 

laníf.s llic <•,:. M Ml 

pi-líi topíi, tin \ 10 

Ifi^ot > i) r u t ei c - 

haunndo, MÍM^.--, 

o nifl tjo seu po- 

tíi. t-mbt ifl^niido- 

?f nos ondns o!o- 

roífis tiris Mies pt ■ 

lal«s - 

l, ?uc ;ii.pot In UUf 

n \iulo ituon>tdii 

Ic. no pas-^fir IU,^ 

\ irí-», i H'^ Jn líii Jc, 

ilit- iri:rTi-itf f M- 

■JI fiíi -^ f ilif h dyjíi 

n M i; uct, íio i(m- 

^mpifi iiv tu,!: o,s 

nuiiuios    c 

lorturti, tuif mata sem m'-cri cor d ia c 
-i m : rircd o. i, cino uni punho i aíuido. 

iu- .tüiitna tnpartida. (;ut' não pcrmi'- 

't-   c   !( r)>iti   CK atr /^r. 

A Cigarra,, em Campinas •. Romaria ao Tumuio de GLYCLFIO 

c corpori/ou a miragem de ncatriz, 

(pie era «penas unia idea. L arnoes 

Inunhulou Nd ter cia e . ani> -u um a 

As grande ^ pai\< >rs 
amorosas, t orno Io- 

das  as  oulras. são 

>u- 
nr os 

Nada \ íi!e a pn- 

iTien a i ai u ia. a 

II;<II-> dei e c a mais 

amarga, a mais di- 
\ 11 <i c a nuns 1,1- 

li i nal [ ssa c qi c 

lua M mpi c ic^ 
1 tiando num c*. o 

t-lerno, < orno o eu - 

L orde iiarii:onio-o 

iie i. ir. i (in!o que 

-e i \' r^uiu. ma ^ 

que   i;i \ c   perdurar 

l 111 (MH!u!üt,tte5 te- 

nni-^itra^ que ii- 

i am ai)alftdas ireis 

une não mon cm 

[amais 

Nuiv eu não 

creio que Sí' pos- 

sa amar duas cm 
nuns w/es. Ou 

enlào c que não 
se amou c.v\ t ras 

uma -.'> ve/ 1. ore 

a riurayt m sublime 
não tinha consis- 

lent ia. não --c m- 

cornara, não se ma- 
ieriahzára tia car- 

ne, não se nhoÍoü,^pbára na alma. Lreio. p Mem, ipie para muitas 

não eru oI\ cr a o i orarão orno ser- a imãs nenhum amor é o primeiro e, 

pente, cm estremee imentos - de dor e por" isso. ncnlium c falai. ^ao mur- 

em espasmos de iclicidade alisoluta. Io raros os grandes e belios arno- 

Jul^ar que o amor mata o amor. rcs- Auu: ^ mtnos do l\uc sc tan- 
que o "mais lorle suppnme o mais sa- 0 ^uv amamos pelo diMno ai- 

Iraco, lenho paia num que. infeliz- {vi-]o C' ,fin,fl-s vtzt^ «Renas uma il- 
mente. é erro imi-to cruel e expenen- lu^:o M1^ iul^omos eterna'-., 

cia simplesmente dolorosa. Porque Os poetas mentem. Os seus poc- 

JS grandes [laixôe--, seia1 ■ uuaes lo- mas mais mil animado s são uri'a con- 

rem. tim um caracter t\e li vista, do- \ cn^ão de esK Io. I". a preoecupa- 

minador e rslran^alham .odos os (,ão da arte translormando uma som- 

demars senlinirnlos. ainda os mais bra mima rcal.dade inlen^ivel, que 
[orles, I- o amor. quando é o PM- iica, na rrrsmp, sendo 'ombra. IV- 

mciro,    c   uma   pa'vão   oue   nbala,   ipu           Itaica   en^íMinu   l.ni.ra Dallte    voeu 

t   M 
.In    I,, 

-..'    -r^dor   (ir.   Her. iit.,ru 
,,  ,1.,  ^uuio-o  rcpubluaiu. 
niwífs    nictnluO-    ii.1    lilTCtU) 

muito  raras na his- 

toria. 

Mas se e\isle 

uni arnor e se es- 

se amor c sincero. 
elle ncccssanamrn 

te é o primeiro e 

[irinicfo que tudo, 

é lata. de fim In o, 

não morre. Aquel- 

le que vem depois é 

distração, atordoa- 
menlo dos sentidos 

e   nada   mais. 

Não importa que 
a    a Ima     adormeça 

no   cansado   da   w 

da   ou  no lormento 

de      urna     saudade, 

A   noilc   pode suri- 
mer^ir  de  trevas o 

coração mais amo- 

roso      O  ruido   lia 

alegria louca pode, 

por   momentos,   la- 
zer  esquecer o  la- 

tejar  tio  a^u Io e •>" 

pinho,   Wa^. lã bem 

ns   lundo   da   som- 

bra.  hd\ erã sempre 

a   lucrlação tremula 

da    estrelia    d alva 

e.  como os vulcões 

que   parecem extin- 

ctos.   o  sentimento 

salta,   quando   me- 

nos  se   espera.   em 

erupção     indomila, 

tumulluana,      com- 

pressora   e   mortal, 

i.   porisso >IIJ on 

rcvicnf    /íuj/->ur>   ti 

M>n picniicr sirnour 

\\    por isso   que 

se      tem      saudade 

sempre  do   primei- 

ro   heiio,   que   lica   sempre     o    aroma 

iniciai  do  primeiro  amplexo a fluctuar 

no  deserto depois   insuportável da vi- 

da     \:'  por   isso   que   só   se   ama   uma 

vez.   que   só   um   amor  é   o   primeiro. 

que   só   um   amor   ê   definitivo   e.    por 

isso  lambem,  si  se quizer,  que o mais 

forte   mata   o mais Iraco.   mas  é   por- 

que   esse   mais   lorle   era o   único  sin- 

icro.   porque   era.   na alma.  atônita   e 

arrebatada,   o   primeiro  clamor   subli- 

me   do  ecre  deus '   erre  deus !.,. 

•    t rcilo- c   'ir 

íU.  Centro  .le 

I' Ao 

\.   V    / 



A CIGARRA..  EM YTU — 

Os drs. CanJiJo Wotlfl. secrcfario do Aiíricultura ; Oscar Kocinyues À1\C5, secretario do Inleiior ; Washington 
Luis. prefeito do Capital, e outros pessoas de sua comitiva chegando á csIa(,ão de \ lú. por oceasiõo do 
ullimo  excursão áquelia   cidade. 

Os  drs    Condido   Molla.   Oscar   Rodri^i<es  Alves e  Woshin^lon   I.uis    e    suo  comitiva.    íipós   o   <icsetnb.ir(jue 
no  estadão de   Ylú,  encaininhoin-se  paro  a  cidode.  cm   visita  ollicial 



"AÍ^igarra , 

O hypnolismo e 

dades  na  guerra. 

■nl as eniermi- 

NOS   hospilfi< s  nnl 
ropa  empre^íi st- 
SUíJíí^slãn.   (intT 

lismo,   i^iirrt   i ut «r    cs 
píitit-t em cnlf i tíiuladcs 
VOSílS. 

rlü muitos s< 1- 
dr.dos que, sem 
ler nenhuma fen- 
Jft. sollrem horri- 
velmente a conse- 
qüência do.s Irans- 
lornos mentaes e 
nervosos produ- 
zidos pelos lior - 
rores que presen- 
cenrom. 

tia paci entes 
regos. surdos e 
mudos, c outros 
parcialmenie pa- 
ralyticos pela com- 
moção experirnen- 
lada ao estalar 
uma granada jun- 
to delles. Nou 
Iros casos, os en- 
fermos lêem per- 
dido a menione. 
conlrahínd o - s e - 
lhes a visão, de 
maneira que ?ó 
podem ver de fren- 
te. 5e o pacien- 
le pôde deixar o 
leito, fazem sen- 
lal-o numa poltro- 
na, situada num 
aposento sem lu^ 
forte nem ruidos. 
e hypnofisam-n o 
e suggerem-lhe o 
somno, com o 
qual aquelie ho- 
mem, que ás ve- 
zes levava noiles 
mleiras soffrendo 
as torturas da in- 
somnia. Pica com- 
pletamente ador- 
mecido. O me- 
dico continua a 
suggestionol-o e 
conclue por lhe 
fazer crer que es- 
tá perleila m ente 
são. O Irafí-men- 
lo parece facili- 
mo, mas para que 
dê resultado, ê 
preciso que quem 
o applique seja 
um   bom  hvpnoti- 

ilarcs da \.<i- 
aclualnu-níe   n 

!i/i r. o lu pno- 
stiKlailos  que 

huiilaes e ner- 

.ador c um excellente especialista 
m   moléstias   mentaes. 

Ao despei lar o enlermo. depois 
Io Irtilanu-nlo. ri Ir se sente melhor 

(.lenho em   pouco   lica   curado. 
O dr 11 I eeim^i descreve um ca- 

.o l\ pico i. uradv) pelo fratamenlo hv- 
molico l m soldado havia ficado 
nlerrado, por i licito da exolosão de 
nua   ornünl-,   próximo   de    \ pres,  c. 

quando o recolheram, havia perdido 
a memória de lal modo que se não 
recordava de nenhum dela lhe da sua 
p-opria vida. Não reconheceu seu 
pae nem sua mãe c. quando o leva- 
ram para sua casa. alhrmou que ja- 
mais havia ali estado, nem unho vis- 
to uma bala em sua vida ; porem, de- 
pois de se submetlcr ao Iratamento 
hypnolico. recobrou perleilamenlc a 

memória. 

IT.STA ACA!)r..\\ICA DF. ONZE DE AGOSTO 

»»_    tf 

It* 

\    ^ 
. ^ WlNi 

. íS3— 

Inslantaneos tirados especialmenle para "À Cigarra^, na Floresta, 
por oceasião do match de loot-ball ah realisado pelos estudantes, 
para  commemorar a  data  de  Onze de  Agosto. 

I^dssaros 
luminosos 

T 1 W caçador que 
^^ sahira pouco 
antes de amanhe- 
cer, e estando em 
certa altura dos 
Pyrineus. viu — 
coníornie o mes- 
mo narra em uma 
revista franceza — 
dois pontos lumi- 
nosos, da intensi- 
dade de uma lâm- 
pada eleefrica de 
emeo a seis velas, 
adiartarem-sc em 
sua dirccção. F,. 
quando chegaram 
bem próximo, re- 
conheceu que eram 
dois pássaros, do 
tamanho de uma 
gallinha. 

Um recente ar- 
tigo que appare- 
ceu na Inglaterra 
conlirma o lacto, 
que foi constatado 
por duas vezes em 
Noríolk. Um dos 
pássaros toi mor- 
to, e verificou-se 
pertencerem á fa- 
mília dos môchos 
(coruja). 

Parece, porém. 
que a sue lumino- 
sidade não seja 
uma qualidade in- 
trínseca, mas ori- 
ginada dequalquer 
micróbio luminoso 
que o pássaro to- 
masse emprestado 
de alguma matéria 
animal ou vegetal 
em decomposição, 
tornada phospho- 
rescente, e com 
que tivesse estado 
em  contacto. Os 



■ ■■A f i g a r r a .. . 

E STAMPAMO.^ hoic o phofoyra- 
phia do Consullono DcntflrKí 

do Cirur^iÃo-Dentisfa. sr Odon Car- 
doso, inslaliado i\ rua da boa Vis- 
fa n. "M lunct mna com ma^nifica 
msfaIlação, dofada dos moi.s moder- 
nos   flpparcllio^  ciet tru os   e   com per- 

Itila obscrvoncia da hy^icnc \ ê se 
o moiiernissimo ap[)arclho de anal- 
ifesia " leltT™. (pie funcuona com pro- 
loxícjo de a/otu c oxy^cnio. sob pres- 
são   reyiilrtda 

Graças   íi  este  engenhoso   «ppa- 
remo.   grande  numero de inlcrven(,ões 

dcnlorias. alé aqui cxiremamcnlc do- 
lorosas. Iiojc são períeilamenfe sup- 
porfrtvers 

O (idbincle l^ntíirio do sr Odon 
LíirJoso olíerecc. por isso. fodes as 
iíaronhas aos clientes e é dÍ4no do 
maximfi   confiança. 
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'A CIGARRA., EM YTU' 

l 'iiotf^rapinci   tu min   no   pa^-o   LIU   L < Luiz.   de   N lu,   Juranít-   a   ultima   \ isila oflicial  áquL-íla   cidatlc 

j& 

Versos de um poeta 

^clha urna. que aos olhos dos profanos, 
Num gesto lento,  ousei abrir:  deixai 
Que antigas maguas, mortos desengano.1., 
NOí levem  pele tempo que  lã  vae .. . 

Passam horas e dias . . .  passam annos 
tmquanto na ampulheta  a  areia  cai. 
Marcando a idade vã dos vãos enganos, 
Que íogem tão depressa como um ai '... 

Das tuas cinzas, tremulo, arranquei 
As minhas mortas emoções primeiras 
E as  lagrimas  primehas que chorei. 

De tudo  quanto amei  num só segundo. 
Deslizaram fileiras  e fileiras 
L a saudade ficou, triste, ro fundo ' 

C mo tk- Mt-llo tinruo. lisura im- 

pressionante de ti ON ador medieval, 

olhos fundos,  festos   lentos,    voz" de 

harmonias e dehcadesas extremas. 

ciPiiaí eteu-me uni d ia cm t asa. irn- 

/■ TIOO como t rcdeiK ificv o seu nome 

e   (■<>   --eus   \ t rso^. 
I. onhei. m-o bast/íiile de \ ista c 

um   pom o   de   leitura. 

Aílon^o Annos. de üina ieila. me 

iia\ ia l/d lado nesse poi Ia, Pni (> <■ 
que o yrande artista das /.f-m/a.s c 

//.JI/íI, ce.s se sentia or^ulno~o em aiía- 

salliar ã sua sombra de ar\ ore \ u- 

toiiosa. o !0\ em sobnnlio. ML o de 

sonhos e armado poeta-cavalleiro pa- 

ia   as   lutas   luturas. 

I e m pos depois, a fa t a 1 id a de í; r - 

rançava do cormvio dos homens 

nnuelle marasdiioso espirito. Para ti 

intunidede da minha vida interior, u- 

i. ou-me o L aio, recordarão I le^f anie 
do querido anuop, evocador das sce- 

nas mais simples da sua vida eas a- 

Iheiresea e Wôa. Comecei a amaUo 

de-de então, e dia a di;,. descobria 

qualidades melhores de caracter e de 

!alento   no   companheiro. 

O  seu  livro,   vindo  agora  á   pu- 

iii.i. Mftue.   e   bem   o   rtllcxo    delicioso 

tíes^as   qualidades. 

Seiie o poeta se mostra tal qual 

i-. sem art ticios de escolas, nem rc- 

liu -, amt ntos  ridículos, 

^\erece. principalmente por is^o, 

um iioui, o mais que os elogio^ sa- 

cramentaes de uma cslréa : transpõe 

a clássica "promessa,, e cheya a ser 

um   li\ ro. 

I ina ' nemditn sois, tiorque 

^uardaes dentro de \«.>s a- cinzas dos 

que morreram e os lagrimas dos que 

CIIOT atam .,. 

í. uma urna cheia de nervos. 

Corda retestda do violino da sensi 

bilidade   a   ^emer.   a   yemer  alto. 

tiemdila a família que nos deu, 

ilepois de Aífonso Annos. esse re- 

bento encantador que traz nas mãos 

cheias de fiores um perlume de ftel- 

leza para a \ ida ea floria dos seus 

vmte   annos   para   a Arte. 

Kio     AtfoMo   de    IQla, 

OLHGAKIO MAR1ÀNNO 

_ 
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LINGERIE ELEGANTE 

^hoto^rnphin do  enxoval  dei  disfinefo   ^enhoritn   Mnrin   Teixeira  de  í^rro?.  executado  pelfi   "Lin^jerie file^anfc» 
c  cxposlo cm   uma   das   salas  dnquelk'  reputado csMheiecimento 

\o\nl   ile   nulríi dislinclo  senhorila   paulisla.  lambem  execufado  orla  "Limícrie  F-ícganlc.   c  por  nós pho- 
hí^rapliodo  naqueile  ocrt-difado  estabclecimenlo 
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^*igarra . 

; ; aOÈfâ 

1^ i ViO^ um ii'fi*i\; ! ;>■,]/'. i < ■): ■ ',-!i 

MMHr (ir n.v.^ . vr !>,-,:,> t ^.TM -■ .m-n 

Io dos -r^ 1 AUIM-M : ■ r.m . -n-ii". <'. 

r.iíi   (ÍíI   !. :H- .! i :■■,    ' U   I > 

i ), -'..     vtv   ,-     n -> ^     <- t     -    t:w;-.:n 

mi Miitiuio^   com   UIKI   colvMi  ,:r  iiroi-.-iK'   .ir^   :[•■■■  -■  :' 

■'■'■-■■i. üurim.H i.ln i om mi i ■•- \ ■[■ i i !■■ ^ ■: - u- \ ■ n ■■ 

f V ei- /•,■ r niolu os ue liifl, íK .>'iip.5niiíi ÍM Jr ' ■ - i I-. M- 

;I-'S  i •-.    HCC^S,^! ,,iS    íi    11 n    !>' luJcr    Cir^-m!-- 

O1!-,'    nTins     drh-íuri-.     íIS     .pi-    .'livrar,,'li      í ",o    inir' 

O!M,I   '     Ounnlo   pa- it-nk-   l'vi;-):i íIO   t-n   ( .i jn   pn.d   r   cn- 

! ^"lu' -  <>--   i'"1^11-     (i*'   tif/ri,   fin   (JMC   1 uc'unin   ijun-i 

'■rn-.n/: I :->   f, -   i cn Ias   üf   prf. .t,   í míi-,   tir   uni ri   br mu u 

íM   <!<■   Kri'),      tu Io     imã ^i:iri,;o    tr.nri     lu^rn   ilf   sonho   c 

r\r. IIV; i i   * ^!ii    ii:il !   t',"i     ! i i"    'n i    I líi ^irt ni f  ' 

\ i. >' ■ ; i i xpo.il 1 c um di-iicdJo troDalr.o tir nr- 

íc. í,."1 ii ^--niio r l-r^o r {\f ii-n c-lvlo u ibrc. A f\(- 

i.Uv,fio (;ti,ii-i (!<.■ u rir7'i niif (iòn <i [ict,a IJ:II reíilre 

inaraviliio.so. Ndo ^e In/ n,> tx^dii^Mro labor ITI^IS IU-I- 

fiilo   c   mcliuir   ai  i:).'i ; ' 

O icm   cn'ra   n i   l.irr^i-nc  e  oiíi''i    pn-n   Iodas  c^sis 

A- [ifi. Io  vi.i->   o li ic III as   d a   " Lin^t-r a    I .KAím.lf.,.   «i   tua   ciei   Liberdade   n     l 4 t  í j.     em    plena    aclividodc.    para    a 

L-oiiki.são   das   innumerd->   eiu ourm-n ]fi^   ilc   enxowies   e  outros  nrli^os,   que  d;oriamenle   llie   são   leitos 

mo   lodo  o   toniuruio   ( !lt-rei.t   o   \i-Vi   ni.-i^    mjulereiile pe(,as de   que   a    toUim   é   a   cle^anle   maitrcs^v.    ilonn- 

a   nnprr-MI >   em;nd _ ft-   tíf   L,m   iie--sts,   i in 's   produt U^s nadora   c   esplendida.   (em   a   impressão   de se   enconlrar 

iie    Irnb u:io    de   <\v\-   t o u    a-,   mi.--    sublis    delicadezas num   mtenor   iidal^o, 

de   coiuep^ão e  exeeu.no. A   i.onibinat,ão é loyiea. cornplcla.   O   todo   e\iden- 

['■mbem   nossos   o ;i -s     se   cxlasiarim   n:    s.-iin    de eia   um   sentido   muilo  desenvolvido   em     todas    a   subli- 

rnup.-i-   brancas. lezas d.i   ai te   de   t)ordar  e   orntmcnlar. 

Aln   esiao   expo-los  \ r.n.> -   104 ^s de   un.ci  indutnen- \'ale   bem a   pena   uma   visita   das   nossas    fami.ias 

lana   Imi   em   \apcrosa^   ren Ias    \ rdeiuieime.   \'eni/e   e de   escol   ó   Linçerie thganie.    I crâo  alli  muito que   \ir 

Wilan      O trabalho   de agulha  brdiia  1,0:1,..   um   diaman- c.   certamente,   não   ttsistirão   ao   desejo  de   fazerem   k- 

te    Os   modelos  são   de   u na   ^ra^a   ■.-   di.-  um 1 ile^ancia ^o   umi   enconrnen ia   que    \n    auümentar    a    opulencia 

irrcsisli\(. is. das  peças  brancas,  de   suas  casas. 



RORTEIIRA 

HiSrORIAi PAPA OS MEUS FILHOS 

3F? 

tj^Y^' OCO á cnlrada dn fa- 
' ít : /emifl morava, com M 

mninrr e ctnco ou seis 
tii/io-, um nomem born 

— e trabalhador, ciiamado 
bcrnnrdn ^^ Ifi^rndnm tedera-lhe n 
t íi->inha. |unto no <. òrrvjo (ia divisa, 
ã tieira da estrada, com a condirão 
(lê os moradores veiarem pcía por- 
teira 

fternar io loii i-. as manhãs sahia 
para o trabalho e sim rm: hrr, IJona 
(Jfiiii/i lidava o difi itileiro pela tasa 
I Je sorte que as crean^as e que h- 
ca\ am encarregada -. de oi liar sempre 
a porteira Se alguém passassr e a 
deixasse aberta, ei ias de^ enam Ir- 
iti^l-a ttnmedialarntTite. porque seeã >. 
os anunae.s (ja (i/encja [ioderiam tu- 
^ir ou pojcnam enlf ar .m mires »-\ 
'r/inrto- 

A porte ra era uns motivos de 
cuidados pnri herruirdo e I Jona Pau- 
ia, pois o In/fM leiro se ria via de 
zangar ,-e alguma inação sahissc da 
lazeiuJfi ou se eruotdifi^sr ern seus 
pn.slos   l riasão   nlhem, 

\\as os meninos gostavam mais 
de correr pelo campo, atirando bo- 
d oca das aos passarinhos, ou de ir 
para n beira do i orreyo. pescar, do 
que   de   luar   viciando   a   porteira. 

A mãe se cangava de rairiar com 
elu-s.   mas  era   á   lòa 

\ anos vezes eiia. chegando á la- 
nei Ia. \ ira a porteira escancarado e 
li vero de correr- pnra fe,. hal-a. pois 
(>s meninos eslavam ioii^e de casa. 
nos   seus   bnnquedi -s 

Alma! perdera a paciência e. uma 
tarde, e.- ta va a di/er que ia contar 

tudo ao ma rui o. quando elle enr ^as- 
se da roca. pedindo-ihe que castigas- 
se os desobed-entes, principalmente 
os does nidis velnos que eram os cul- 
pados de   ludo 

Ouvindo isso. Luiz que rrn o 
Icrcciio,   cheiiou se  a ella   e   disse ■ 

"Não   fale   nado  a   pnpac.   ma 
mãe    l.)e   amanhã   em   deanle   fica   por 
minha   conta   a   porteira». 

I: assim foi í el/mente, junto á 
porteira, havia uma arvore muito co- 
pada, e elle ficava á sombra, da ma- 
nhã á larde. Só st- arredtn a para 
almoçar e jantar. Levava [).-ira oi li 
cnnruis do remo e taquarinhas e ía- 
/1a   <4dioI«s  e   aIsapõ' s   o    dia   inteiro. 

A estrada era muito freqüentada. 
Além de pessoas a né, passavam car- 
roças,     carros.    Irolvs   e    automóveis. 

rrem pessoas (Ja cidade, médicos 
que iam ver doentes nas fazendas, 
compradores de café. negociantes, ou 
então tíente das («zendas v isinhos, 
que   ia ã   cidade. 

Ora, Luiz não se limitava a fe- 
■ nar n porteira quando a esqueciam 
aberta. Mal ouvia o barulho de um 
carro ou o "íon-íon» de um automó- 
vel, elle corria a abrir a porteira 
Assim   poupava   aos  outros  o    menor 

m com modo e se mostrava um meni- 
no serviço, e omovei h todos lhe fi- 
covom tão agradecidos que lhe ati- 
ravam nickeis. ás vezes um tostõo. 
õs vezes duzentos réis. e alguns até 
iodavam pretinhas de quinhentas e 
de   mil   réis 

LOííO no íim do primeiro dia Luiz 
levou para a mãe um punhado de 
nickeis e pratmhas. e contou-lhe co- 
mo   tinha   ganho  oquiílo  tudo. 

Os outros irmãos andavam foro, 
na peraltagem. e Mono Paula guar- 
dou todas as moedinhas num cofre. 
dizendo «o filho que 50 haviam de liral- 
as dalli  quando o cofre estivesse cheio. 

No segundo dio, no (erceiro. em 
todos o" dia», emtim. Luiz ganhava 
uma porção de moedinhos. h o do- 
no da porletra eslava mutto contenfe. 
porque a porteira nunca mais foi en- 
contrada   aberta. 

No dia em que o cofre ficou 
cheio. Dona Paulo chamou o marido 
e (oram contar as moedinhos. Jó an- 
dava em mais de cem mil réis. E fo- 
ram ã fazenda pedir licença ao "pa- 
trão., paro compror uma vacco c um 
covallinho   para   Luiz. 

O fazendeiro ouviu a historia to- 
da   c respondeu : 

— "Olhe. sr Bernardo, pode es- 
colher aqui no meu curral a vocra 
mais bonito que houver, e |ã com be- 
zerrinho, L pode escolher tjmbem um 
cavoliinho rranso. Não custo nado. 
h levo para o menino , . . E vomos 
guardor esse dinheiro e «juntando 
mais,.. E um dinheiro santo, gonho 
por um innocente. Quem sabe se com 
elle e com a criação que ha de ir 
augmentando vocês ainda hão de com- 
prar   um   sitio ...» 

fiernordo e o mulher ficaram mui- 
to contentes e foram poro o coso le- 
vando poro Luiz o voeco com bezer- 
ro e o covollmho que o fazendeiro 
lhe dera  de  presente. 

L>'mo filho do fazendeiro, já mo- 
cinha, que ouvira o historia toda. quiz 
ir no dia seguinte ver Luiz. junto 4 
porteira L achou-o com uma varinha 
riscando  no  chão. 

- "Está  escrevendo.   Luiz .■'.,   per- 
guntou   ella. 

— "Lu não sei  escrever, sinhá.... 

— "E nno tem vontade de saber. 
Luiz ?.. 



^  o T 

o 

CO 
~—i 

Ou, 
O 

r3 
ca 

CL 
o 

•   I      I c 

< 
cn 

a 
u 
i 
ü 

o 
D) 
III 
0 
z 

OO 

o   ^ 

••    ai 

•1 ü 

5 • - - 
 _      N_^ - 

^^   ,-—-     _   ' 
^  " - — — _ - -/ 
^ ' E^ 
7:-i- c —' 
—■  „ 

Z  -   -"" 
/ ^  ~ ^ 

'~ ~/- 
"~- ^> ~3  

c x i ^ - -<. 's ^ - 
•    - s   Z -> —   x — ;_ 

-.''■'-■■ 

—!<.—     ■    " 

ÍO   =5   : 
-^        -   "    "7 
^—   ^-^ — ,-—■    — 

^ ^        .   x- O ~ r,  - ^ 
^       -    ■ 

Cü^   cJ: 
~  <         '    ' 

—    z    -   'r --—_:_ 
r- ^   ~   - '-/ < T   -   = 
S.^-íZ 
<;  c .      ^   _ 
22    o ^    £ -3 

=   E ^ ~ J 
=   õ   - r^-   . u -    . A   2 

- -+■       T. ~   i ,- < - —   '      ^   r 
-  ■-      —   -J -   z   - /. 
-   z~      ■ Z       9H  ~ 

z  - ^ 
5    .-£          o 

©sj-^ 
tí -: ?; 
»>-,:! 
ü § -S . : 



I 

Está   conaolidado.   como 
papel de credito, o êxito deata Mè_ 
Cão   da   "A   Cigarra".   Podmoa 
disel-K  deaassombradauiente eoni 
masHnfi   pnormcs   de   cartaa   qne 
n<>»  chegam .dia  a  dia  pelo' cor- 
reio de todoa os pontos do Estado, 
com pedidos de ingênua inaiatcn- 
cia para puMirar tudo. N8o é pe- 
queno trabalho fazer uma selec- 
(.•ã«  dessa  correspondência,  mas, 
a fallar verdade, é uma das nos- 
sas   occupacõex   predilectas   qne 
Kiiavisa o áspero InUor desta ár- 
dua   lúcta.   Pensar   com   effeito 
que   nus   vem   IISNíIII   As   mãos  a 
expressão do pensamento de tan- 
tas almas anoii.vmns que nos fal- 
iam  de longe,  que  de  longe  aos 
tuiiraam e buscam H guarida sim- 
ples,   desataviadu   deHtas   colom- 
ns   para  se  expandirem   em   todo 
o encanto da sua  mocidade com 
missivas de que c-idu linha é nro 
traço   de   belleza.   com   peqnenas 
confidencias   de   que      cada   pa- 
lavra ê  um incitamento ao bem 
e um anceio de amor, — pensar 
que todas estas-futilidades femi- 
ninas, leves como pennas de ave 
e delicadas como a renda de teias 
de  aranha,   sSo.   no  fundo,  esta- 
dos de almas, murmurios de co- 
raçflo   e   verdadeiros   h.vmnos   de 
alvoradas, é motivo para nAs do 
maior desvanecimento e estamos 
oertos que para os leitores e lei- 
toras da  "A Cigarra"  sSo pagi- 
nas devoradas com fome e apre- 
ciadas  como  uni   fino  prazer in- 
teliectnaL 

Kstá, pois, consolidado o êxito 
desta seceflo. Xílo fomos nOs qne 
o fizemos. Foram as nossas gen- 
tilissimas collaboradoras qne sa- 
bem comprebender e exprimir to- 
da a frágil delicadeza da alma fe- 
minina sempre encantadora e 
sempre boa. R fizeram-no como? 
Molhando a penna em fel ? Bs- 
vurmondo o ódio de peqnenas vin- 
ganças, exaggerando os defeitos 
em caricaturas ferozes, depri- 
mindo, magoando, fazendo malda- 
de ? — NSo. Ao contrario. Foi 
deixando fallar o coraeflo, a sen- 
sibilidade, a delicadeza, a gra- 
ciosa opnlencia de suas almaa. 
tf o ricas de idéias e tflo generosa* 
de   sentimentos. 

dmOmmem 
pre boas. Mie 
Ixwdade. Uma patam pMs ma- 
tar e ama palavra pMe salvar. 
Se todo o eneaato qne resanraa 
destas paginas- vem justamente 
dearii bondade prorerMal da jn- 
ventnde da nossa terra, o êxito 
ainda maior desta secçflo depen- 
de apenas da espresalo dcasas 
qiulidades natas que noa honram 
a todos e dignificam as almas que 

N0ITE   OC   IMtMNIA 
"Esta noite nBo donai : uma 

inaomnia terrivel ! Balancâva- 
me na cama, reaara a Ha Chm- 
calo, nada t 
jaeio   de 

bu^e 

até 
 de 
f«smbr*i me de 

Uatoricaa e 
 .   ._._ Fer 
JEMtt» Umm, üMwan»! de 
í,r; Itea «os dsn ? B em 
i» 7 ; HBc Danatré, aor- 
» Omm ÀBtmmm, ao ver o 

do CaMtfkme, qae n«» 
'—íO no ftòbo. 

na Ckacara da flo- 

Faalo Ketubal está mais pra- 
tico : parece qoe ae esquece da- 
quella soa admlradora. Bm bre- 
ve voa apresentar ao ar. director 
da "Cigarra" ma trio interes- 
sante : ümbeiliaa, Lcaaa e Lour- 
dea. As trea roauatkas estrel- 
Hafea* qa* ronsteilam o eéo, de 
Ahraro, Bfcard e V. 

Esta alttee é sTmpatbieo e 
mesmo o praferivel. Tem um an- 
dar qot eneuta I 

B attf logo, mt* redaetor. Be- 
se para que. esta noite e« durma, 
sento o aenbor.terd de snppor-. 
tar mala oaM carta no outro nu- 
mero. — I>a aadnriaha — AOe- 

■ESTA VEZ M' ELLEt... 
ELLAt,  NA*.. 

mooa e bella,  tive occaailo 
apreciar   estas 
que me impressionaram        
te. Desejaria recordal-aa fadas', 
•> que * impossível, pois seria Im- 
portunar o sr. redaetor. Coatan- 
to-me, portanto, em lhe aarrar 
apeaaa uma dessas miimriaaMg- 
des impressionantes. A sssslo da 
sua interessante revista a "d- 
garr*", iatitalada CaMbaniE* 
ia» taltaraa, chamou miaha at- 
tendo de um modo inteiraaMB- 
te particular. Ao lel-as, sente-se 
vibrsr a alma, pulsar n deüeadu 
coraeflo da mocidade panüata ! 
•Quantos pensamentos deticados e 
liem formados, quantos trocadi- 
lhos de id^às intereaaaatca, qnr 
curiosos jogos de coracÃei ! — 
rermittirA o sr. redaetor que a 
minha penna também deixe ca- 
lar alguns horrdes nessas pagi- 
nas tio cheias de vida. e de jo- 
rialidade ?!... 

Desta vez s6 falarei dos rapa- 
zes  que  mais  conbe<;o. 

ao Arliado Santos dizem uns 
olhos castanhos : 

Eu dei-te meu coracio, 
O coracio te fui dar, 
Com a preasa com qne o dei 
Esqneceste de o trocar. 

e, no entanto, elle, indifferen- 
te, repete : 

Ku dixia de amor louco, 
"Penar tio pouco por tanto 
E dbse ao perder o encanto : 
"ÍJpmr tanto por tio POMO". 

ao dr. Hildebrando diz o vulgo: 

AqoeUe que a  muitas namora. 
Que db a muitas querer bem. 
Finfe carinhos a todas. 
MM nio gosta de ninguém. 

Sou mais indnlgente, ét. As 
apparendas enganam : peaao 
ser este o brado de sen eeãaclo 
ao pensar ao objoeto de asa 
amor... o Dr. também ha de ter 
a soa escolhida.., 

Quando estou sA a scismar, 
Maldizcado a soUdlo. 
Sinto qne eotis no man peito. 
Me anaeultando o coraeEo. 

ao dr. Oscar D. G, dia gentil 

do c*o. 
do 

Li m 
RáU 
O SM 

hei de te amar. 

* : 

'Com a vida levo. 

tatn mi- 

Fãl 
No 
E COSM o fia 
JOo 



.Oi arra. 

Luiz acenou com a cabeça que 
sim. continuando a dar traços no chão 
como  se  fossem  letras. 

— "Pois eu venho ensinar a vo- 
cê.  Luiz    prometteu  Sinhá. 

E começou a vir todas as ma- 
nhãs. Trouxe uma cartilha e uma pe- 
dra, e sentava-se ao lado do menino, 
á sombra, ensinando-lhe a ler e a 
escrever. Mas de quando em quando 
Luiz ouvia a buzina de um automó- 
vel ou o barulho de um carro ou de 
um troly. e pedia licença á mestra . 
corria, abria a porteira, e recebia, 
apanhando-a no ar já com grande 
destreza, a moedinha que lhe atira- 
vam. E voltava á licção, ettenfo. 

Ia aprendendo tão depressa que 
Sinhá   lhe  disse um  dia : 

— "Sabe. Luiz. você 
já está tãoadeanlado como 
Lúcia. Agora vou trazer 
Lúcia para estudar aqui. 
com você,. 

Lúcia era a irmanzinha 
de Sinhá. Dalli em dean- 
le Luiz e Lúcia estudavam 
juntos, todas as manhãs, 
á sombra da arvore, junto 
a porteira. E foram que- 
rendo, um ao outro, muito 
bem. 

Cresceram... A vacca 
de Luiz e as suas moedi- 
nhas deram uma pequena 
fortuna, dentro de alguns 
annos. Bernardo comprou 
um sitio. Luiz estudou de- 
pois na cidade. E quando 
estava moço. um dia o 
fazendeiro e Sinhá o foram 
buscar em  casa   dizendo : 

— "A porteira da fa- 
zenda cahiu e agora não 
se faz outra, não se fecha 
mais o caminho emquanto 
você não fôr para lá. não 
se casar com Lúcia e não 
ficar morando comnosco !„ 

E no dia do casamen- 
to  de Luiz c Lúcia inaugu-         
rou-se  uma  porteira  nova 
que os dois, muito   felizes,   de  mãos 
dadas,  foram enfeitar toda de flores... 

VALENTINA MENDES 

elegantes, produziu   no  elemento   fe- 
minino uma agitação digna   de  nota. 

Até do interior do Estado as car- 
tas vieram ás dezenas, cada qual di- 
zendo o nome da dona dos óculos 
pretos. 

As primeiras horas foram de in- 
decisão. Ninguém acertava com a 
linda creatura cujo rosto se disfar- 
çava por detraz de uns simples ócu- 
los pretos. Depois vieram as primei- 
ras advinhações. dando o nome da 
gentil senhonta Hebe Lejeune, que é 
a moça dos óculos pretos. A onda 
avolumou-se rapidamente. Parecia 
crescer por eífeito de uma revelação 
intima que quasi  sempre se transfor- 

BELLAS ARTES — Baixo relevo dü saudosa senhora D. THEODORA 
ARANTES. esposa do sr. dr. Allino Aranles. Trabalho executado 
pelo talentoso esculptor  paulista  Oscar da  Motla  Mello. 

sabido por toda 

A MOÇA 
DOS ÓCULOS PRETOS. 

A CAPA do nosso numero pas- 
'* sado, myslerio que tanta curio- 
sidade despertou em  todas   as  rodas 

ma   numa  coisa 
gente. 

Enviaram cartas com a indicação 
do nome da disfineta .«enhorita Hebe 
Lejeune e tem direito o concorrer a 

um lindo prêmio—uma artística es- 
tatueta de bronze, os seguintes pes- 

soas, ás quaes somos muito gratos pela 
parte que tomaram em nosso concurso: 

Jorge de Moraes ftarros Filho. 
Olga J Vieira. Maria Telles, Geno- 
veva Piccirillo. Ibrahim Carlos Ma- 
deira. F. A. de Paula Machado, Gen- 
til Marcondes de Moura, Roberto 
Dale Caiuby. Anna P. de Oliveira. 
Oswaldo Maffei. Lydia  Maffei.  Lau- 

rtnha Malfci. Marina Garcia Gamoe- 
da, Virgílio Sguízardi. Sydney R 
Soares. Manoel Azevedo. Mareia 
Campos. Alice de Ccrqucíra Leite. 
Àmelinha. Maria C. Cerqueira. Alay- 
de Carmen Araújo. Olga R. Cima. 
Noemia G. Moura. Remifente. Euge- 
nia Tauffi. Joanna Peduto, Evelina 
G. Guimarães. Maria Luiza Bueno. 
Maria D. Neves Tavares. Maria Jo- 
sé Bueno dos Reis. A. Ferrari. Noe 
mia Quirino Ferreira. Paulo Duark- 
P. Barreto. Júlio Herreros Ferroni 
S. Meinesz, Noemy Castro. Anto- 
nietta Ouerido, Castorina Querido. 
Catharina Prado. Albertino Sousn. 
Humberto Carneiro, Raphaela Stin- 
chi. Laerte David do Valle. Mariu 

Andréa Amaral. Djarbas 
Aratangy. A. Barreto do 
Amaral, Haydée Soares 
Souza. Anna Dias do 
Amaral. Eduardo de A. 
F. Sobrinho. Laura 5. Gue- 
des. Cecília Fonseca. Síl- 
vio Fonseca. Lavinia Fon- 
seca. Edgard Camargo. 
Octavio Alves. Isaura Oli- 
veira. Antônio Alves Filho. 
Odila Fonseca. Ambrosif 
de Oliveira. Bcnedicto de 
Lima Konilha. Ruth Cas- 
tilho Marques. Luiza de 
Lima Paiva, Gilberto Se- 
tella, Moretz Sohn. Anniln 
Castro. Maria de Lourdes 
Lentino. Antonietfa do Vai. 
Irene Abreu Cursino. An- 
tônio Demira. Maria Angel 
lica Bellegarde. Lmza Per- 
bellini. Maria Sampaio 
Coelho. Edilh Mendes. 
Olivia Martins. Antônio 
Bento Camargo, Pedro 
Paulo da Costa Paes. G 
Sleirarí. Antenor Ferreira 
Wanda Levy. Alcinda Oli- 
veira. Noemi Cosfa Valen- 
te. Lúcia Chabassus. Mar- 
garida Chabassus. Marimi 
Teixeira   Mendes.  Evange- 

         lina    Pereiro   de  Queiroz. 
Cândido Cerqueira César 

Elza Salles. Leonor Sadocco. 
Agenor Telles. Noir Porchaf Belic- 
garde. Sarah Louro. Pedro Prado 
Júnior. Sarah Schwindt. Eugênio R. 
Costa. Luiza Duarte. Maríonna lono. 
Mercedes Mattos, Antônio Xavier de 
Freitas. OdiU Camargo. Bebê Sche- 
ving, Noir Leituga, Thereza Meirel- 
les Reis.  Elizinho  Brito. 

Entre essos pessôos foremos sob- 

bado ás quatro horas do tarde, na 

redacção d'"A Cigarro, sorteio poro 
o  adjudicação do  promeftido  prêmio. 
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U^"" T Collaboraçfto das Leitora» T "-^^ 

KHtá consolicliulo. CIIUKJ bom 
pajicl df credito, o êxito desta «er 
<;âo da "A CiKHrrn". Podemos 
(iiz<>l->> rleHiisHoinljradiiuieDte com 
massos enormea de i-artaN que 
nos ehegum .<lia a dia pelo' cor- 
reio de todos os pontos íio Kstado. 
com pedidos de ingênua insiaten- 
cin para publicar tudo. Não é pe- 
queno traliallci fazer uma sele»-- 
<;ão dessa cio respondencia. mas. 
a fallur verdade, é ama «Ias nos- 
sas occupuções prcdilecias que 
Boaviaa o aapeni labor desta ár- 
dua liKta. 1'ensur com effeito 
que nos vem assim ãs mãos a 
expressão do pensamento de tan- 
tas almas unoii.vnias qne nos fal- 
iam de longe, que ile longe nos 
.mimam e buscam a guarida sim- 
ples, desata viada destas coium- 
ns para se expandirem em todo 
o encanto da sua mocidade com 
missivas de que cada linha «'• um 
traço de lielleza. com pequenas 
confidencias de que cada pa- 
lavra é nm incitamento ao liem 
e um anceio de amor. — pensar 
que todas estus futilidades femi- 
ninas, leves como pennas de ave 
e delicadas como a renda de teias 
ile aranha, são. no fundo, estu- 
dos de almas, niiirnntrios de co- 
ração e verdadeiros h.vmnus de 
alvoradas, í motivo para n^is do 
maior desvanecimento #■ estamos 
■•ertos que para os leitores e lei- 
toras ria "A Cigarra*1 são pagi- 
nas devoradas com fome e upre- 
eiadas como um fino prazer in- 
tellectual. 

Kstfl, pois. consolidado o êxito 
desta secção. Não fornos n^is que 
o fizemos. Foram as nossas gen- 
tilissimas collaborarloras que sa- 
bem comprehender e exprimir to- 
da a frágil delicadeza da alma fe- 
minina sempre encantadora e 
M'mpre boa. K fizeram-no como? 
Molhando a penna em fel ? Es- 
vurmando o ódio de pequenas vin- 
ganças, exnggerando os defeitos 
em caricaturas ferozes, depri- 
mindo, magoando, fazendo malda- 
de ? — Não. Ao contrario. Foi 
deixando fallnr o corm.ão, a sen- 
sibilidade, a delicadeza, a gra- 
ciosa opideneia de suas almas, 
tão ricas de idéias e tão generosas 
de    sentimeutos. 

Continuem assim. Sejam sem- 
pre boas, Não se arrependam da 
bondade, rma palavra pôde ma- 
tar e uma palavra pôde salvar. 
Sr* todo o encanto que ressuma 
destas paginas vem justamente 
dessa bondadi' proverbial da ju- 
ventude da nossa terra, o êxito 
ainda maior desta seri.ão rlepen 
de apenas ria expressão dessas 
'inalidailes natas que nos bonrarn 
a todos e dignificam as almas que 
as   possnera. 

NOITE    DE    INSOMNIA 

"Kstn noite não dormi : uma 
insomnia terrível I Balaugàva- 
me na cama. resava a Sâo íion- 
çalo. nada ! Afinal, acbei um 
meio de passar com paciência 
aquellas horas monótonas da noi- 
te. Uecolhi-me a mim mesmo, con- 
centrei a attenção. reconstrui 
as scenas do dia passado, desde 
o ping-pong da Acclimacão, até 
o arremedo de soirée na casa de 
umas amiguinhas. l.embrei-nie de 
algunius figurinhas históricas e 
interessantes, taes como ; Fer 
nando Castro I.ima. passeando de 
bonde .'... Rua que deu ? B em 
rpie rua ? : Mllc. Oainitre. sor- 
rindo na (.'asa Alleman. ao ver o 
einbarayo do ('astiglione. que não 
achava  dinheiro  no  bolso.... 

Pensei rlepois nesse rapaz sym- 
pathico e distineto. moreno, tí- 
mido ... o Juvenal. Parece que 
bate o record : sae agora em to- 
dos os números da "('igarra". <> 
seu irinflo. rigido e marcial, está 
muito mudado : nem me cum- 
primentou, na Chácara da Flo- 
resta. 

Paulo Setnbal está mais pra- 
tico : parece que se esqueee da- 
qnella sua admiradora. Fm bre- 
ve vou apresentar ao sr. director 
da "Cigarra" um trio interes- 
sante ; fmbellina. I.essa e Lour- 
des. As três românticas estrel- 
linhas que constellam o cêo. de 
Álvaro. Edgard e I,. 

Este ultimo C s.vmpathico e 
mesmo o preferível. Tem um an- 
dar  que   encanta  ! 

K até logo, sr. redactor. Re- 
se para que esta noite eu durma, 
senão o senhor teríí de suppor-, 
tar mais uma carta no outro nu- 
mero. — Da amiguinha — Alb- 
manzinha". 

DESTA VEZ SO ELLES. . . 
ELLAS, NÃO . 

"Com a vida errante que levo. 
tenho viajado muito e. portanto, 
feito muitas observações. Che- 
gando ha pouco a esta terra mi- 

mosa e bella. tive oceasião dr* 
apreciar estas minuciosidades 
que me impressionaram bastan 
te. Oesejaria recordal-as todas. 
o que é imposaivel. pois seria im- 
portunar o sr. redactor. Conten- 
to-me. portanto, em lhe narrar 
■ ipenas uma dessas minuciosida- 
des impressionantes. A sessão da 
sua interessante revista a "Ci- 
garra", intitularia Coilaboraçio 
das Leitoras, chamou minha ai 
tençfio de um modo inteiramen 
le particular. Ao lel-as, sente-se 
vibrar a alma, pulsar o delicado 
coração da mocidade pauliata '. 
■Quantos pensamentos delicados e 
bem tormados, quantos trocadi 
lhos dr- iiléas interessantes, que 
i-iiriosos jo^os il«' corações I — 
Permittirá o sr. redactor que a 
minha penna também deixe ca- 
bir alguns borrões nessas pagi- 
nas tão cheias de vida. e de jo- 
vial idadi'   ''.'... 

I)ista vez só falarei dos rapa- 
zes   que   mais   conheço. 

ao Arlindo Santos dizem uns 
olhos castanhos  ; 

Eu   rlei-te  meu  coração. 
*>  coração  te fui dar. 
Com a pressa com que o déi 
Ksqneeeste  rir»  o  trocar. 

e. no entanto, elle. indifferen- 
te.   repete   : 

Ku  dizia de amor louco. 
"Penar tão pouco por tanto 
E  rlisse  ao  perder  o encanto   : 
"IJ-nar  tanto  por   tão  pouco". 

ao dr. Mildebrando rliz o vulgo: 

Aquelle   que   a   muitas   namora. 
Que  diz  a   muitas  querer  bem. 
Finge  carinhos  a  todas. 
.Mas não gosta de ninguém. 

Sou mais indulgente. dr. As 
apparencias enganam : penso 
ser este o brado de seu coração 
ao pensar no objecto de aeu 
amor... o Dr. também ha de ter 
a   sua   escolhida. . . 

Quando estou só a scismar, 
Maldizendo  a   solidão. 
Sinto que   estás   no   meu  peito. 
Me   aiiscnltando  o  coração. 

ao dr. Oscar I». C, diz gentil 
moreninha  : 

li nas estrellas rio céo. 
Urdi nas onda» do mar : 
O meu destino me diz : 
Sempre   hei   de  te  amar. 

e o seu lemma  é   : 

Fui  soldado, assentei  praça 
No regimento do amor  : 
E como o fiz por meu gosto. 
Não posso  ser desertor. 



.O*.' 
Luiz acenou com d i.ibet.n que 

sim, continuaniJo íi ilar tragos no clião 
como  se   lessem  letras 

"Pois  eu   venho  ensinar   a   vo- 
cê.   Luiz   . ...   promelteu   5inhá. 

E começou a vir Iodas as ma- 
nhãs. Trouxe uma cartilha e uma pe- 
dra, e scnla\a-scao lado do menino, 
á sombra, ensinando-lhe a ler c a 
escrever. Mas de quando em quando 
Luiz ouvia a buzina de um auiomo- 
vel ou o barulho de um carro ou de 
um troly. e pedia licem,d n mt stra 
corria, abria a porteira, e recebia. 
apanhando-a no ar já com fraude 
destreza, a moedinha que lhe atira- 
vam.   L   voltava   a   licção, ettento. 

Ia aprendendo tão depressa que 
Sinhá lhe disse um dia : 

- "'Sabe, Luiz. VôO 

|ã está tãoadeantado como 
Lúcia. A^ora \ou trazer 
Lúcia para estudar aqui. 
com você... 

Lúcia era a irrnanzmha 
de omhá- Dal li em dean- 
le Luiz e Lúcia estudavam 
lunlos, lotlas as maniiãs, 
á sombra da arvore, junto 
a porteira. L (oram que- 
rendo, um ao outro minto 
bem. 

Cresceram . A vacca 
de Luiz e as suas moeui- 
nhas deram uma pequena 
íortuna. dentro de alguns 
annos. tiernardo comorou 
um sitio. Luiz estudou de- 
pois na cidade L quando 
estava m oi, o. um dia o 
lazendeiro e Smhá o loram 
buscar  em   casa    ilizendo : 

— "A porteira da In- 
zenda cahiu e ayora não 
se Inz outra, não se lecíia 
mais o caminho ernquanto 
você não ior pnra lá. não 
se casar com Lúcia t- não 
íicai   morando comnosco ' „ 

L no dia do casamen- 
to   de  Luiz e Lúcia  mauiíu-          
rou-se   uma   porteira   no\ a 
que   os   dois,   muito    felizes,    de   mãos 
iladas.   loram enleilar toda de llòres. 

\ALL\[INA  MLNÜLS 

elefantes,   produziu    no   elemento    fe- 
minino   uma   a^ifavão  digna    de   nota 

•Mé do interior do Lstado as car- 
tas vieram ás dezenas, cada qual di- 
zendo o nome ei a dona dos óculos 
pretos 

As primeiras heras foram de in- 
decisão, Nm^uem acertava com a 
linda creatura cuio tosto se dislar- 
t,ava por detraz de uns simples ócu- 
los p; elos. 1 )epois \ leram as primei- 
ra s ad\ iiiliat,ões. dando o notnc da 
gentil senhonta Hebe Lr|eune. que ê 
a mo(,a tios óculos pretos. A onda 
avolumou-se rapidamente. Parecia 
crescer por ellcito de uma revelarão 
intima   que  quasi   sempre se   transfor- 

nniia Malici. Waniui Liarcia (Jamoe- 
ila, V irgilio Sguizardi. Svdney K 
Soares. Manoel Azevedo, Mareia 
Campos.   Alice    de     Cerque ira   Leite. 

nha.   Mana L . C erqueira Ala 
Oiga   K.     Cima 
Kemitenle. Lug( 
Peduto,    Evehnn 

lif LIAS ARTES 
AKAMf.S.   .-s, 
pelo   tdlentoso c ulplor 

dr,   Ailtr 
ul^i., O- 

dosd ^nlu.ra D. IMf 
Ardnle- Trdbdho 

-   da   Molla   Mello. 

A  MOÇA 
DOS ÓCULOS PRETOS. 
 D  

/\ CAPA do nosso numero pas- 
* ^ sado, mysteno que Inntn curio- 
sidade  despertou em   todas   as   rodas 

ma   muna   coisa     sabida   por     toda  a 
gente, 

hnviaram   cartas  com a  indicarão 
do   nome  da   dislmcta senhonta  Hebe 
Lejeune   e   tem  direito   a   concorrer  a 

um   lindo   prêmio-   uma arlistica es- 
tatueta    de   bronze, as   seguintes pes- 

soa^, ás quaes somos muito gratos pela 
parte que tomaram em nosso concurso: 

Jorge  de     Moraes   P>arros    Filho. 
Qlga   .)    Vieira,   Mana   íelles. Geno- 
veva   Piccinllo.    Ibraliim   Carlos   Ma- 
deira. 1 .  A. de  Paula  Machado. Gen- 
til     Marcondes    de    Moura,    Kober to 
[)ale   Caiubv.   Anna   P.  de    Oliveira. 
Osualdo   Mallei.   Lvdia   Maffei,   Lau- 

de   Carrnen   Arau]' 
Noemia   G    Moura, 
ma    I aulli,    Joanna 
G.   Guimarães.   Mana   Luiza    bueru 
Maria   I).   Neves   I avares. Mana   Jo- 
sé   Pjueno   dos  Reis.   A.   I erran.   \'o< 
mia   Ouinno   Lerreira.   Paulo    I )uarlc 
P.   barreto.   Juho    Herreros    Ferrom 
S.    Meinesz.    Noemv    Lastro,    Ant< 
niefta   Querido,    C astonna    Querido 
L atliarma    Prado.     Aibertina   Sousa 
Humberto   C irneiro.   Kaphaela     .Stm 
chi.   Laerte   Üavid   do    Valle.     Mon.i 

Andréa    Amaral.    I)iarba- 
Aratangy.    A,    Barreto   do 
Amaral.     í laydée     Soart--- 
Souza.      Anna    Dias     do 
Amaral.     Lduardo    de    A 
1 , Sobrinho. Laura S. Gue 
des,   Cecília   Fonseca.  Sil- 
vio   Fonseca.   Lavinia  Fon- 
seca.      Ld^ar d     Camargo 
Octavio Alves  Isaura   Oli- 
veira.   Antônio  Alves Filho 
Odiia   Fonsei a     Àmbrosio 
de   Oliveira,   henedicto   de 
Lima   ^onilha.   Kuth    Cas 
tilho   Marques,    Luiza    de 
Lima    Pai\a,   Gilbrrto   Se- 
tella. Moretz Sohn.   Annita 
Castro.    Mana de Lourdc- 
Lenlino.  Antometla do Vai 
Irene   Abreu  Cursino.   An- 
tônio Demira. Mana   Angel 
hca helleüard ■.  I.u-za Per- 
belhni.      Mana      Sampaio 
Coelho.     1 ddh       Mendes 
Olivm      .Martins,      Antônio 
Bento    C amargo.     Pedro 
Paulo  da Costa  Paes.   G 
Steiran.   Antenor  Ferreira 
Wanda Levy.  Alcinda  Oli- 
veira. Noemi Costa Valen- 
te,  Lúcia C habassus   Mar 
ganda  C habassus, Maruui 

1 eme ira   Mendes.   Fvange- 
  lina    Pereira    de   l )üeiro7 

Cândida Cerqueiro Cesai 
Llza      Salles.     Leonor     Sadocco 
Agenor   iellcs.    Na ir    Porchat    belle- 
garde,   Sarnh     Lauro.     Pedro    Prado 
Júnior.   Sarah   Schwindt.   Eugênio   K 
Cosia.   Luíza   l^uarfe. Mananna  lono. 
Mercedes   Mattos.   Anlonia   Xavier de 
Freitas,   Odila   Camargo,  bebê Sche- 
vinu,  Nair   Leituga.    Thcreza    Meirel 
les   Reis.   Liizinha   br.ti». 

i-nlre essas pessoas faremos sab- 

bado ás quatro horas da tarde, na 

redacção d "A C igarra,, sorteio para 

a   adjudicação  do   promettido   prêmio 

ODOKA 
■xc^ulrtdo 



Amlms nilo me ouviram, e, 
aborrecida do insuceesso, conti- 
nuei o meu caminho e fjii parar 
â porta de Lucinda Magalhfle«. 
onde   cantei   : 

O amor é castelio foite 
Com sua ponte abatida 
Porta» de cera íi entrada. 
Portas  de  bronze  rt   sabida. 

Traidoras portas, refalsas. 
Com que os incautos attrae. 
Abertas, para iiuem entra. 
Fechadas   para   c|iieni   sue. 

l>aHi fui parar ao portSo da 
casa de Cuiomar Fleury, e lü 
iaiit"i   ; 

Amor.   ê   simples   desejo. 
K   como   desejo  dura, 
O   tempo  só de  alcançar. 
O  que  o   desejo   procura. 

K.  ijuando alcauga.  por  fiai. 
A   ventura   que   antevia. 
EP para sentir <iue a posse. 
A pouco e pouco enfastia. 

Oepois. fui cantar á casa de 
líenedicta   e   comecei   desta   ma- 

Amor é ioda de feira, 
Que sempre se vè movendo. 
I>'urii lado. vão nns subindo. 
Dontro  lado.   outros  descendo. 

Passados   instantes   breves, 
0 contrario se  ha de vêr  : 
Hão de subir os <iue descem 
f. os  outros  htto de descer. 

Contimiei a caminhada, e. pas- 
sando pela casa de Jessia Ferraz, 
parei   e   cantei-lhe   : 

Amor c  menino cego. 
Fdinado   sem   rigor. 
l>e   três   cousas   exigente   : 
<'oustancia, tempo e valor. 

Alas  em  breve  se  arrebata, 
Km   temerosas   procellas. 
Menino    mal    educado. 
Se  lhe falta  qualipier  dellas. 

1 )irigi-nie. em seguida, á casa 
de   Marina   e   cantei-lhe  : 

Amor   é   fino   batei. 
Que se vae de si mesmo ufano 
Para  o porto da   ventura 
Navegando a  todo o pauno. 

Sem se lembrar que u fortuna. 
Muda   em   rápido   momento 
Bastando para afundal-o, 
Qualquer   rajada   de   vento. 

Continuei ainda o meu cami- 
nho, e, ao passar pela casa de 
Andrelina. parei debaixo da ja- 
nella de seu quarto e soltei a 
v* >z   ; 

Amor  é   diamante  puro. 
De   tal   rijeza   dotado, 
Que nada existe no mundo. 
Que o possa  ver esmagada. 

A  tudo.  e   tudo   resiste. 
Firmemente e com vigor. 
Só  não pôde  resistir 
A'   rijeza  d'outro  amor. 

I )i'pois. fui parar á porta da 
casa de Nicota Ferreira I ali 
cantei-lhe   : 

Amor  é cavado abysmo. 
Habilmente   disfarçado. 
Que   s6   tarde   se   conhece. 
Depois de líi ter chegado. 

De oceulta  forca provido, 
Com que os incautos attrae. 
O que  nelle se debruça 
Se  ningoem  lhe  ac6de  cae. 

Continuei ainda a minha sere- 
nata e a Klisinha de Mello, can- 
tei   : 

Amor é susto constante. 
Zelos,   suspeitas,   rancor. 
Lagrimas,   penas,   quebranto. 
Desconforto e dissabor  : 

Pois sendo assim, quanta gente 
No seu  mysterio confia 
Quando  por tantos  signaes 
A todos se denuncia. 

A Cordelia K. assim cantei  : 

Amor  é   pura   comedia. 
De um theatro verdadeiro   : 

Sae melhor amor segundo, 
Do que sae amor primeiro. 

Pois não ha comedia boa. 
Quer no theatro ou na vida. 
NSo sendo como é preceito 
De   ensaios   antecedida. 

Depois, a Marina Amara nte. 
'•antei   : 

Amor é copia da vida 
Dil-o,   creio,   o   breviario  ; 
Ezuctamente o que eu digo 
Mas em sentido contrario  ; 

Aquelles a quem tal vida, 
Por seu mal. é dada em sorte. 
Por tudo o que logo perdem, 
Podiam   chamar-lhe   morte. 

A I.ourdes Alves cantei assim: 

Principia,   sempre  amor. 
Por requebro e gentileza, 
Tem, no meio, inquietação 
K   tem.   no  termo,   tristeza. 

Como  é  fatal   esta  lei. 
Cm  conselho  :   NSo  amemos  ! 
Para   que   entrar   em   caminho 
De  tâo  contrários  extremos  ? 

.Tii estava futigadissima, e. a 
lua perdia jfi o seu brilho de pé- 
rola   para   dar  lugar  á   gaze   do 

dia. H lá, para o nascente, avis- 
tei uma pequenina faixa de luz 
de cor avermelhada e. esparsas 
pelo céo. pequenas nuvens ro- 
scas : era a alvorada que esta- 
va a despontar, de modo que pre- 
cisava voltar íi casa. o mais bre- 
ve possível. Voltei cabisbaixa. 
pensando na minha longa serena- 
ta, quando passei pela casa de 
Ceorgina e resolvi dedicar-lhe 
rambem uma canção. Preparei- 
me  então e comecei   : 

Amor ê branca figura 
De provocante visão. 
Que aos  ouvidos  nos  murmura 
Palavras   de   tentação   : 

Mas que não passa de ser 
Cm anjo mau que nos leva. 
<'om promessas de prazer. 
Para   os  abysmos  da   treva. 

Kssa foi a única que na mes- 
ma musica me respondeu. I fal- 
lou assim  : 

Amor   é   como   sereia. 
Que tem um lindo cantar. 
No qual promette delicias. 
Para   só   desgostos   dar. 

Mas  desgraçado daqnelle. 
Que   á   sereia   presta   ouvido   ! 
Coitado   I  no mar de amor. 
K'    navegante    perdido. 
Não poíleria continuar, porque 

jã os gallos cantavam fora dos 
poleiros e os passarinhas deixa- 
vam M ninhos, para vir pipilar ã 
iieira das casas. Kntão. quando 
voltava, recordei me daquelles so- 
netos de Augusto de Lima. que 
termina com estes lindos terce- 
tos   : 

K chora • violoncello e a flauta. 
|ao longe canta. 

Das  montanhas,  cantando,  a ne- 
(voa   se   levanta. 

Banhada  de  Innr.  de   sonhos,   de 
[harmonia. 

Com profano rumor,  porém, des- 
[ponta o dia. 

E,   na   ultima   porção   da   nevoa 
[transparente. 

A  flauta  e  o  violoncello expiram 
f lentamente. 

Pela publicação desta, muito 
lhe agradece a sua leitora assí- 
dua   —   Kureka". 

QUEM   SERÁ'   ? 

"Se o sr. fõr tão bomzinbo co- 
mo dizem, da rã um grande pra- 
zer a estas suas amiguinhas. pu- 
blicando   o   seguinte  : 

"Certaiu jeune homme" que 
freqüenta o elegante e querido 
Cinema PathC Palace, tem desper- 
tado grande curiosidade entre as 
moças. 

MO» •.,.J^:—^ ...«■■ 
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ao  dr.   ("nttn   Preta   murmura 
uma   lourinha   : 

Nftíi  suspires peito meu. 
Xão palpites coração, 
Elsquece quem  te esqueceu, 
Sè  iiiRratci ;'i   ingratidão. 

Quando eu apertei na minha, 
A   tua   (jelada   mão. 
Toda   a   algidez   que   ella   tinha, 
['assou  ao  meu   cornoão. 

i-lle 
além. , 

iniliffereute.   passando 

Vae-te  carta   venturosa. 
Vae ver a (|uem quero bem. 
I>!z-!he que fico chorando 
Por   nào  poder  ir  também. 

au Victor Mercado choram uns 
olhos   verdes   : 

Quem ha que tenha na vida 
Soffiido   tanto   como   eu   V 
Que importa, alma ferida. 
Si  o  roração  não  morreu   VI 

e elle, sem saber, repele no 
mesmo   tom   : 

Penas tenho, lenho penas 
Como as não  vi a ninguém. 
Por cada  prazer'cem  penas. 
Por cada   pena  outras cem. 

ao  dr.   Plínio  diz   alguém   : 

Tu  me deixaste  por pobre 
Ku a  ti por interesseiro  ; 
.lã   vês  (pio  não  és  o  moco 
Que   canta   no   meu   poleiro. 

mas elle jã esta em novas pa- 
ragens,   cantarolando,    satisfeito: 

* 
I)ar-te-ia meu coração 
Si  o pudesse arrancar   ; 
Anancando-o. sei que morro. 
Morto não  te posso amar   !... 

ao Miguel <le Paula lama diz 
"inademoiselle   tont   ã   fait  chie": 

Anda teu rosto, que admiro. 
Tão ligado ao meu desejo. 
Que.quando ao espelho me miro 
Em vez de  ver-me. te vejo. 

e elle. na mesma oceasião. pas- 
sando pela longa avenida, repe- 
te : 

De te não ver quando passo. 
üéste-me boa razão. 
Xão pôde estar á janella 
Quem  trago  no coração. 

ao dr. José RubiSo diz al- 
guém, ao pensar em tempos idos. 

Ando a vagar dia e noite, 
Como  um espectro sem calma: 
Ai   ! como foi duro o açoite 
Pa  desventura  em  niinh'alma: 

e (dle. - fingindo indifferença. 
esforça-se  para  repetir  : 

an 
ao   S.vlvio   de   Almeida   confes 

uns   olhos   scismadores   : 

As   ondas   buscam   a   praia. 
Os raios do sol a flor. 
As aves buscam seus ninhos. 
Meu  coração  teu  amor. 

c elle. sempre descrente do 
amor.   repete   : 

Deixa-me   em   paz   soffrer. 
Podes   ventura   passar. 
Já   que   te   lias   de   affaslar 
Nem te procuro deter. 

lOis terminada minha palestra. 
Com certeza esperavam ler adi- 
vinhações do futuro, não (■ as- 
sim '.' Isso fica para a próxima 
vez. Vou estudar bastante nes- 
tes quinze dias. e na "Cigarra" 
seguinte os mesmos rapazes ago- 
ra mencionados, verão o seu fn* 
turo com todos os pormeiiores. 
Talvez envie alguns traços cara- 
cteristicos sobre o caracter de 
cada  um. 

Testemunhando meus agrade- 
cimentos pela publicação desta. 
confesso-me mais uma ainigui- 
nha da "Cigarra". — Uma Ci- 
garra". 

CLUB  "A   CIGARRA" 

Kis o (pie notei na ultima reu- 
nião elegante do Club "A Cigar- 
ra",  realisada  no Triauon   : 

A alegria de Isabel Veiga ; A 
sinceridade de S.vlvia Ferreira da 
Kosa : a s.vmpatliia de Amélia 
Ferreira : a graça de Olga Sil- 
va : as palestras de Lucy com 
Mario e delito : o bom humor 
de Xoemia Cuedes : a arte com 
que dançava (iraieda Xorraanton: 
o contentamento de Cannen Par- 
ares, Alice Costa e Adelaide (Jue- 
des ; a intensa alegria de Dul- 
ce e Zaira Vanorden: a fascina- 
ção de Evangelina Freire : n 
flirt de Erasminho Assunipção : 
as prosas de Mario Martins ; a 
destreza de Paulo Freire : a ale- 
gria de Elias Alves Lima ; a 
ptiixão de Kant Alves Einia : a 
verbosidade de Dnrval Itebouças; 
a apresentação de Heitor ; a 
importância de Antônio Cerqui- 
nho ; a ddr de cabeça do Mario 
Andrade. Lamentei immensamen- 
te a falta da galante amiguinha 
Marianna SonKé. Peço-lhe publi- 
car esta lista enviada por — 
üma    amiguinha". 

SERENATA 

"Era uma noite destas em 
que o luar cae frio pela campi- 
na, nestas noites em que o céo 
se   apresenta   límpido,   isento   de 

ãÍM^MÉÍ 

nuvens, revestido de um azul 
turqueza. nestas noites em que 
a» estrellas perdem o seu brilho 
offuseante. tornando-se pallidas... 
pallidas como a virgem suppli- 
cante: nestas noites em que tu- 
do nos convida a orar e a medi- 
tar; eu sentei-me- A janella do 
meu quarto, inspirada por aquel- 
le céo vastíssimo, illimitado. co- 
mecei a pensar e lembrei-me de 
uma discussão que entre amigui- 
nhas tivemos, com relaçflo ao 
amor. < >ccorreu-ine. então. a 
idéa de. por meio de uma sere- 
nata, explicar-lhes o que é o 
amor. Animada por esse pensa- 
mento, sahi de casa. com meu 
violino, afim de cantar, de porta 
em porta, a — Definição do 
amor. 

Dirigi-me primeiramente íl ca- 
sa de Elsa Keinfranch e depois 
de afinar o meu instrumento, co- 
mecei   : 

Amor. é doença grave 
Que contra   remédios  teima. 
E"   como  um  fogo «pie  gela 
E como um gelo que queima. 

Estranha  doçura amarga. 
Ventura (pie faz soffrer. 

Victoria- (pie   nos   humilha. 
Tormentos   que   dá   prazer. 

Terminada essa canção, espe- 
rei resposta : mas. como nada 
ouvi. continuei o meu caminho 
e fui parar á porta de Esther 
Eiemkel   e  comecei  assim   : 

Amor   é   vinho   espumante. 
Alegre   como   um   sorriso. 
Que se bebe por deleite. 
Mas  ipie  nos  tolda  o juizo. 

Só lhe sente o travor. 
Quando passa u embriaguez. 
E  chora-se  arrependido 
A  loucura que  se fez. 

Dahi fui á casa de Veriditimi 
e  cantei-lhe  assim  : 

Amor é veneno estranho. 
Que  veneno  não  parece, 
Porque   em   certos   casos  cura. 
Noutros   casos   adoece. 

Quem   não   resiste   a   provai-,.. 
Só  depois deixal-o quer. 
Jamais  deixa   de  bebel-o. 
I •''-lhe  voltas  (pie quizer. 

3 I Hrii, 
|                de   Ma 

j Amo 
i                      Que 

Na  mesma porta cantei outras 
trovas,  porém,  estas,  dirigi-as  a                L 
Risoleta   da  Silva  :                                         | 

Amor  é  prado viçoso.                                   1 
1 •e  verdes galas florido.                              | 

J Para 
í                      Nave 

1                     Sem 
1                     Muda 
1                     Hasta Quem por elle não passeia.                      ' 

Anda   fora   aborrecido. 
1                    Quah 

Porém,  se  consegue  entra. 
No  verde  prado virente. 
Dentro delle como fora 
Aborrece-se   egualmente.                            j 

1                    Conti 
1               ubo,  e, 
1                Andrelii 
1               nella   dt 
1                   Vi IZ   : 



O    SONHO    DE    CAJURU' 

"Aininguinha "Cigarra". Beijo- 
te com o coragão. 

Por tua causa, sabes, tive ura 
deliciioissimo   sonho   esta   noite. 

Nelle surgiram algumas nos- 
sas boas amiguinhas daqui de 
Cajurn. onde lemos muito "A Ci- 
garra''. Como desejo que ellas o 
saibam, rogo-te mandar publi- 
eal-o na tua secçío. . .  "bijou". 

O sonho foi este  : 
Sob a agradável impressão da 

leitura das paginas adoráveis da 
"Cigarra", adormeci deliciosa- 
mente. 

E, então, arrebatada por um 
ser mysterioso e envolta em ga- 
zes fluetuantes, fui conduzida 
pelo silencio da noite  enluarada. 

As estrellas engastadas no fir- 
mamento ã medida qiii> passáva- 
mos, se destacavam todas e ca- 
biam sobre ní^s em torrentes ar- 
gentinas. 

Por muito tempo, amiguinha. 
passamos por entre nuvens e es- 
trellas. 

Mas, sem saber como, por 
uma dessas transformações sú- 
bitas de sonhos, achei-me a s6s. 
num bellissirao jardim encanta- 
do. 

As flores acenavam-me. cha- 
mavam-me. 

Tive receio e não pude cami- 
nhar ; mas, depois, .'inimada pe- 
lo próprio medo, puz-me a cor- 
rer por entre as flores buliço- 
sas   e   palradoras. 

De repente, ao passar por um 
canteiro caprichosamente talha- 
do em fCirraa de concha, ouvi pro- 
nunciarem   o  meu  nome. 

Imagina o meu espanto  ! 
Parei  de  chôfre. 
I'erguntou-me  a  Kosa   : 
"Então não  me  conheces   ?" 
— Não,   respondi.   Quem   és   V 
— "Sou a Nenê. a tua amigui- 

nha  do  peito". 
—. Ah ! és tu, Nenê ! Onde 

me   acho,   então  ? 
— "Tu te encontras no Parai- 

zo das Flores,  Eu sou a rainha. 
Cobrei animo e comecei a con- 

versar com as flores. 
— E tu, Espelho de Venus. 

quem  és  ? 
— "Eu sou a Assumpta, a 

mais bella de todas. Vem consul- 
. tarme.   Sou   a   Deusa   da   Belle- 
za." 

— E tu, Sempre-viva ? 
— "E não descobres ? Sou 

a Ritinha. Já me viste algum dia 
triste  ? Sou a rainha do riso". 

— A Francisca líertini, en- 
tão  ? 

"Ah  !  sem graça", 
— E tu. roxo. Xão me deixes, 

quem  és  ? 
"Sou a Eliza. Pobre de mim. 

Vivo a gritar, não me deixes... 
não  me deixes. . .   e. . . " 

—• E.. . o que  V 
— E tu, Myosotis ? 
"Eu  sou  a Judith". 
— Sim li Mas és mais bella 

que  a  flor   !. . . 
"Não importa. Trago a cOr do 

céo,  a  minha  cOr  predilecta. 
— Oh I Flor do Mart.vrio, e 

tu   ? 
"Sou   a   Belleza". 
—■ Não digas   !. . . 
"Sim, crê-o. Martyrisam-me 

cruéis espinhos, e, no entanto, 
trago no intimo n essência dt« 
mais puro mel. 

— E  tu,  roxa   Violeta  I 
"Sou   a   Chiquita.   Sou   peque- 

na,  vivo oceulta,  é  verdade.  Mas 
não importa   : o meu perfume se- 
duz". 

— E tu. Sensitiva, quem és  '.' 
"Eu  sou  a  Fuça". 
— Como ? Podias ser das 

mais bcllas flores e te oceultas 
sob tão simples folha :. . . Por- 
que   V 

"E' porque quero viver iso- 
lada. Ao mais leve toque, rebel- 
lo-me". 

— E-s masinha, então. 
— E  tu,  J)rosera   ! 
"Sou  a  Carmen". 
— E's falsa, então   ! 
"Enganas-te. Não sou fatal. Si 

prendo, si suffoco o insecto é 
por amor delle. Sou sincera, ao 
i-ontrario". 

—■   E   tu,   delicado   Beijo   J 
"E não adivinhas   ';" 
— Não. Kecordarás a historia 

de  um  beijo   '! 
"Absolutamente. Kepresento 

apenas a imagem dos lábios. Sou 
a   Melinda". 

— E tu quem és, linda Came- 
lia  ? 

"Eu sou  a  Olga". 
— Ah   I és tu, bella menina  í! 
"Chamam-me   bella,   mas   nem 

isso me anima a sorrir. Contem- 
plo o mundo, através das minhas 
pétalas  frias". 

— Buliçosa Begonia, e tu  ? 
"Sou   a   Titã,   a   mais   elegan 

te de todas. A negligencia me ir- 
rita   : quero rir, quero bailar. . . " 

— Saudade, minha Saudade, 
quem  és  ? 

"Eu sou a Titina. Quanto mais 
corre o tempo, mais roxa me vou 
tomando". 

Ora, Titina, pensas mal. Eu 
me tornaria mais branca, ahi es- 
tá. 

E terminou aqui, minha bella 
"Cigarra", o dialogo com as ami- 
guinhas. Não porque não houves- 
se mais flores, havia-as, sim, mas 
porque ao indagar a um bello 
Gyra-sol quem era, elle me res- 
pondeu assim : "Eu sou "aquel- 
le".   Não   me   reconheces  ?". 

Ah ! amiguinha, reconheci-o, 
sim, mas quando eu me atirava 
a   elle,   acordei   sobresaltada. 

VÔ como é infeliz a tua — 
Passiflfira". 

PESSOAL      00      PALMEIRAS 
"Com esta é a quarta lista 

que lhe remetto ; e ainda não ti- 
ve o prazer de ver publicada nem 
uma. Publique esta, sr. redactor, 
do contrario, ficarei zangada. 

Eu implico com : A belleza do 
Octavio Egydio ; a sympathia do 
Morelli ; a agilidade do ítalo : 
a pallidcz do Brenno ; o retra- 
bimento do Nazareth ; os re- 
quebros do Rachou ; a elegân- 
cia do Lefévre ; os cabellos do 
Itenouleau ; os olhos do Rein 
frank ; o andar do Gilberto ; as 
brincadeiras sem graça do Lulu; 
o bigodinho do Demosthenes ; a 
tez morena do Moraes ; as de 
licadezas do André ; as pernas 
do Camillo ; a pouca sorte do 
Mariquinhas ; o geito do Mei- 
reiles. 

Desde já agradecidas. — Cas- 
cuda   e   Cyrasol". 

CAMPOS   ELYSEOS 

Maria, triste e solitária no sen 
palacete ; Marianna. é encantado- 
ra e bella ; Sousa Queiroz, uma 
loiiinha chie e amável ; Mar 
condes de Moura, muitíssimo at- 
trahente ; Conceição, modesta e 
retrahida : Maria Penteado, es- 
perançosa •• feliz ; Carmosi- 
na Arauji>. graciosíssima e 
••legante ; Zita Arantes. gracio- 
sa e faceira : Célia Padua Sal- 
les, muitíssimo sympathica ; Ni- 
na Fajardo, amabilissima ; Bra- 
ga,   de  uma  bondade  notável. 

Rapazes ; Dr. Juarez. chie c 
elegante ; dr. Nuno, serio e bom- 
zinlio ; dr. Dantas, tem um cora- 
do que fascina ; dr. José No- 
gueira, amável, e distineto ; dr. 
Leopoldino, serio e modesto ; dr. 
Paulo, attrahente.; dr. Percio. 
meu querido ; dr. Octavio, es- 
tudioso e apreciado ; dr. Mendes, 
trabalhador e sincero. Sendo es- 
ta lista pequena, espero que a 
publique, e ficarei immensamente 
agradecida    - -    Santinha". 

PERGUNTAS DE ANDORINHA 

"Queira desculpar-me. se abu- 
so da sua bondade : mas creii. 
que o senhor ha de ser bom e 
publicará estas perguntas no se- 
guinte numero da minha queri- 
da   amiga   "Cigarrinha". 

Porque será : Que a C. M.. t 
tão prosinha ? que a O. A. aáda 
tão desgostosa ? que a I.. S.. 
gosta tanto de passear 3 que a 
N. P., vive tão preoecupada 'í 
que a O. M. C. está tão apaixo- 
nada ? que a E. Z. anda tão pen- 
sativa ! Será pm- causa do mo 
Co de bigodinho i que a R. Z. <■ 
tão romântica ? que a O. R. an- 
da com ares de quem está zan 
gadinha ? que a C. C. vive con- 
trariada  ? que a O. P. é tão en- 

£ite f-—^-^-■'-•■-- 
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V de estatura mediana, esbel- 
to t' chie. Apparenta uus 20 au- 
nos. Veste-se com distincçilü e 
elegância,   porém,   sem   as   den- 
guices femininas,  infelizmente em 
moda em nossa "jeunesse dorée". 

Traz seus bastus e ondulados 
cuhello.s castanhos penteados pa- 
ia traz ou a "Tango". E' muito 
claro e corado. O nariz ligeira- 
mente aquilino e bem modelado, 
ostenta uma pintinha do lado es- 
querdo. a qual lhe dá muita Rra- 
t:a. 

Olhos pretos, de expressão ge- 
ralmente muito severa e penetran" 
te, de vez em quando irônicos e 
provocadores. O traço da bocea 
«'■ firme e pussue lindíssima den- 
tadura. Em seu raros sorrisos 
mostra tanta mocidade e des- 
preoecupação. que involuntária 
mente fazemos comparação entre 
esse sorriso franco e sincero com 
o sorriso pretenciosamente scepti- 
co que geralmente se esboça na 
pliysioiiomia  da  mocidade  actual. 

l*nra terminar. diremos (jue 
usa <lc preferencia chapéu de fel- 
tro escuro e um cravo "côr de 
rosa   vivo". 

Sabemos que costuma ir ao l'a- 
thé íis quintas, sabbados. e ás 
iiiatinées de doudngo. 

Estamos anciosas por desco- 
brir o nome desse mancebo. por- 
que desejamos pedir-lhe para não 
continuar maldosamente, por sim- 
ples vaidade, a produzir cham- 
mas no "combustível" tão inflam- 
mavel de que é feito " coração 
das   moças. 

De   todo   coração   agradecidas. 
l)aisy   and   Mary". 

TROVAS   E   PENSAMENTOS 

"Amiguiuhas da "Cigarra" pe- 
ijem-vos a puldicação destas tro- 
vas c pensamentos adequados á 
elite   do    Ida/.. 

K.   MACEDO  : 

t is teus olhos, bem amada. 
Me  recordam  dois  ladrões. 
Sob   a   palpebra   cerrada 
Tocaiando   corações. . . 

N.   \AI.ENTK   : 

Se fores domingo á  missa 
IVie-te  em   logar  que   te   veja: 

Não  faças  andar  meus  olhos 
Em   leilão  por  tc.ila  a   egreja. 

(JOEVEA   : 

Kemdirta  seja   a   esperança,   filha 
do cêo   ! eterno cântico dos anjos. 

O.   NCHíPEIRA   ; 

.Menina, minha ineuina. 
I >a   minha   veneração, 
Na   barra  do  teu   vestido 
Preso   está   meu   coraçSo. 

SCTIIKKLAND   : 

' > amor não é sinão uma sen- 
sação, da qual fizemos um sen- 
timento, 

KI.I/.A   : 

Não creio nem que me digas 
(Jue me tens amor sem par: 
Ouem ama não ouve intrigas 
Que intrusos lhe vão contar. 

li>S1   ; 

()s homens — bunifrates da vi- 
da, são os polichinellos do amor. 

ADAI.OISA  : 

Eu ando sempre a scismar 
Sem nunca comprehender. 
Se o teu destino é chorar 
Se  o  meu destino é soffrer. 

].\  )■/.: 

A natureza colloca os homens 
uo mesmo sCilo ; a educaçilo os 
separa. 

OEOA   : 

Brilham teus olhos,  morena. 
Nesse  teu  rosto formoso. 
Como um pedaço do eéo. 
Depois de  um  din chuvoso. 

( ol.I-AÇO  : 

Aquejle   amíir  excessivo. 
Aquelle — sõ tua eu sou 
Aquelle   —   só   por   ti   vivo 
Como  depressa   acabou. 

I.ACUA   : 

Eu   jurei    de   nunca    mais. 
Dizer  adeus   a   ninguém, 
Quem   parte   saudades   leva 
Quem fica saudades tem. 

TAVARES  : 

Quem  inventou  a  partida 
Não sabia  o que era  amor. 
Quem   parte,   parte   sem   vida, 
Quem fica, morre de dOr. 

DE   I.CCCA   : 

O   riso é  o prelúdio do  pranto. 

KARTYRA   : 

Olhos   verdes...    nesses   olhos 
A  esperança  não  se  cobra: 
Cm mar inçado de abrolhos. 
< tnde todo o amor sossobra. 

WAI.DOMIUO   : 

Eu tive um sonho engraçado. 
Ein   certo   ponto   altaneiro. 
Sonhando eu vi um machado 
Cortando  um queijo mineiro. 

A' minha porta está lama, 
V" tua'fica um lameiro... 
Quando falares dos outros 
Olha   pura   ti   primeiro. 

DU. B. C.   : 
Qui.   qui,   qui.   ri   qui   I 
Minha libra em ouro 
Onero   para   aqui. 

Antecipadamente agradecemos 
a publicação desta, contando Com 
a gentileza que vos é peculiar. 
As amiguiuhas — Violetas." 

DEPOIS    DE    UM    SONHO 

Seria feliz, muito feliz, se os 
lindos quadros que vi desenrola- 
rem-se deante de mim, fossem 
realidade. No eratanto, o phan- 
tasma do impossível ahi está a 
levantar-se, frio e terrivel, como 
que zombando da minha fraque- 
za. Oh ! eu esqueceria tudo e 
creria em ti, em teu amor, em 
teus ternos olhares, em teus pro- 
testos, em teu coração, thesouro 
precioso   ! 

Mas... não queres realisar o 
meu adorável sonho. não me 
(píeres amar. 

Porque roubaste a paz do meu 
coração se não podias coroar 
de flores os meus anhelos de mo- 
ça   apaixonada   e   idealista   ?1 

Porque me falaste de risos e 
esperanças se mais tarde preten- 
dias atirar-me ao abysmo da des- 
crença   ?! 

Como tenho saudades daquel- 
le feliz tempo em que. todas as 
tardes eu ia esperar-te para fa- 
larmos dos nossos projectos de 
futuro   ?! 

Ah I o meu sonho I o meu so- 
nho ! Se elle não mentisse, se 
a felicidade ainda pudesse sorrir- 
nos. eu me consideraria a mais 
feliz das moças   ! 

Ah ! o meu sonho ! o meu so- 
nho   !   —   Gersey". 

COUSAS NOTADAS 

As cousas mais notadas nesta 
ultima   semana   foram   : 

A bondade excessiva de Zelin- 
ila : os modos correctos de Jo- 
sé Cruz : o noivado delia : a 
mudança t pentina do Oeraldo: 
a prosa de l-ourdinha : o retiro 
de Koaventura : as oecupações 
de Rosinha ; os desgostos do 
Leopoldo : as boas risadas de 
Rosa ; o estouvamento de Ar- 
thur : os bellos pensamentos de 
Ernestina : a ingratidão de Ghi- 
raldini (não se lembra mais da 
lourinha V) : a elegância de An- 
tonietta C; finalmente, o menino 
Floriano. que já julga ser um 
advogado  (?!) 

Muitíssimo grata e reconheci- 
da. — SUSBT". 
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EM   SANTA    BRANCA 

"De   volta   de   Santa   Branca. 
■ >IK1C passei alguns «lias, peço ao 
ir. redactor, publicar no próximo 
numero da querida revista, o que 
notei a respeito das dignas se- 
nlioritas de lá. 

Kisoieta. engraçadinha : Hor- 
rencia, boasinlia ; ("andura. tra- 
vessa : Didi. estudiosa : Fran 
isca Martins, sympathica : Xoe- 

mia, retrahida : Francisca Por- 
to,   delicada  :   ülympia   Martins. 
■ ■spirituosa ; Francisca da Cu- 
nha, influida : Benedicta Mar- 
tins, amável ; riiilomena. trls- 
ronlia. 

Muito agradece a constante lei- 
tora.   —   Marinha". 

GUARUJA     CLUB 

"Peço a v. exü. ei grande fa- 
vor de publicar esta lista, d" 
"ííuarujíí Club", no próximo nu- 
mero da "Cigarra", tão lida e 
tão  apreciada  por  todos. 

Isoleta. lembrando-se dos tem- 
pos passados, que não voltam 
mais ; ZUda. procurando fazer 
.is pazes   ; Ondina.  risonha   :  I£i- 
soleta Carneir hic e attrahen- 
te : Yã.vá, não dava attcnção a 
nenhum dos três. pois... consta 
que o seu coraçãozinbo jrt tem 
dono ; Biloca. niuii"i contente 
por estar perto delle ; Álvaro, 
alegre ; Benedii to. dançando 
muito com a Y. . . Pinheiro Ma- 
chado, achando que o baile esta- 
va delicioso ; Osmar, achando-a 
muito bonitinha com aquelle laço 
preto ; Mario Garcia, pedindo 
i  Mlie.  a  ultima  rontradança. 

Ua   amiguinlia   muito   grata   - 
M.vosotis". 

NOTINHAS DE  JUNDIAHY     - 

"Assídua leitora da "Cigarra". 
revista que todos querem lei'. 
■■ que C' interessantíssima, peço 
a fineza de acolher as seguintes 
'lotinhas   de  Jundíahy   : 

Mocas : Judith. romântica : 
1 >l),ra. bonita : Alma, desilludida; 
Cacilda, eapirituosa : Filhinha. 
Santa ; Filhinha Williams, chie; 
''onceição Ferraz, contemplati- 
va; .Tosephina. galhofeira : Deo- 
linda Copelli, graciosa : Horten- 
<ia Botelho, sensata : Olga Ue- 
liello, elegante : Cora Pontes, 
retrahida ; Branca, enigmática: 
Z.ilina.   apaixonada   :   Sheba,   in- 

■ íligenre   ;    ICrnestina        Curado. 
"■lia : Colara, importante ; Xe- 

ua. sensível ; Kita. sympathica: 
Moços : Alcino Ladeira, bonito : 
Aciiío Ladeira, gracioso ; Paulo 
orgulhoso ; Jorge Blandy, attra- 
liente i»Victorino Ferreira, apre- 
ciado : Antônio, ínteresseíro ; 
luarez de Godoy, retrahido ; Luiz 
querido moreno ; Cango, pallído: 
Wnldomiro    Costa,    intelligente   : 

Bonifácio, niígnon : .Tuquita, es- 
perto ; P. <;.. confiado. E eu» 
de.sci>nfia(Ia. esperando a publi- 
eação desta lista, i-onfesso-rne 
vossa admiradora. — Wabs- 
ka. " 

CAHIRAM  NO  POÇO 

Cabirain também no poço. sion 
ter  quem   os   soecorra   : 

.Vrmaudo Leite. ]»or ter aban- 
donado o Braz : Sutberland. por 
esperar ancios»» o próximo Na- 
tal para se unir ;1 sua bem auni- 
rls : Tíomen. por ser arroz de 
festa : Alcino. por andar atraz 
de nina formula para lonqiiistar 
* orações : Astarcho. por querer 
se desvencilhar de sua palavra : 
<'an:pi. por esperar que seu co- 
ração se manifeste. através a 
fortaleza que o cinge : Eldlsnn. 
por ser admirado pelo s,'u tem- 
peramento. • 

Termino também cahindn ri" 
poço, para que o sr. redactor 
me acenda com a publicação des- 
ta.   .\   amiguinlia   sincera.   -      I.i- 

OBSERVAÇÕES  DE   ITARARÉ 

".Tã que JI ijiieridinha "Cigar- 
ra". (', arpií. em Itararé, muito 
lida e apreciada, deve publicar 
esta lista do que mais se nota 
nesta   cidade   : 

(■essia. mysteriosa : Kmilia. 
insensivel ; r)s arrufos da .T.: Au- 
rora com ares de santa : o riso 
feiticeiro da Kponina : Xanina. 
graciosa : Címceição. muito sau- 
dosa : a tristeza da Sínhft: Is- 
meiiia. engraçadinha : Candoca. 
ajuizada   ; a ausência de Ilelen.i. 

Lauro, sempre na esperança: 
dr. Gonzaga, delicado : G.. bri- 
gado pela 20.* vez : Domingos, 
tristonho : AI.. conquistador : 
Mraiequinho. retraindo ; Aristar 
<■'<. amigo do foot-ball ; Mir:iii- 
il.i. zangado : T'baldino. dança 
liem. 

Pela   publicação   destas    linhas 
muito  grata   ficara  —  FVrmigui 
nha". 

EM JACUTINGA 

<Hga. poniue não és risonha 
como outCrtra ! Confia á "Ci- 
parra" O teu segredo sem re- 
ceio, pois é uni cofre inviolável : 
Amélia, porque vives a suspirar ? 
Tem dfi de tuas amigas, que não 
te podem ver chorar : Flord i 
liza. porque andas scísmadora 
Isolina. na verdade tens cada vez 
mais saudades : Belmira. que 
murmuras tu todos os dias '; Be- 
pa. porque disseste que não iras 
mais passear V Ku sou a confes- 
sora que perdoa a todas que me 
forem francas ; só um 6 que não 
terfl o per<iao. c o F. S., por viver 
a pronunciar o nome da—Conse- 
Iheiríi ". 

PIRACICABA    NA    PAULICEA 

"Piracicaba, o jardim do Esta- 
do, por possuir escolas superio- 
res, tem poucos estudantes na 
■ apitai : mas esse pequeno nu- 
mero esta optimamente represen- 
tado. 

Ris os que mais se salientam 
na Paulicéa : Plínio Rodrigues, 
gentil ; Luiz Silveira, tristonho : 
André Silveira, sportman ; At- 
tilio Prado, altivo : Albano Bra- 
ga, estudioso : Paulo Mattos 
• ircurnspecto : Ary C. Brilho, 
constante ; Prudente Moraes Xet- 
to. retrahido ; Paulo Moraes Pi- 
lho, trabalhador. — Da leitora 
assidua.  -    '"inira". 

ARARAQUARA    NA    PONTA 

Mario de Almeida, lindo :Ores- 
f" Moraes, elegante ; Enlogio de 
Quadros, alegre : Antenor Bor- 
ba, distineto : Andrelino Ara- 
nha, chie : Aristides Carvalho, 
gentil : Totó Cintra, amável ; 
dr. Bnbens. faceiro : dr. Salva- 
dor, ciiptivantç : Odoii Cavalcan- 
ti, bonitinho : .Tarbüs Arruda, 
alegre : Joaquim, prosa : Lou- 
renço Ferraz, constante : Theo 
doro. mais louro. 

Desde jíí muito agradecida fico 
pela publicação desta lista. Subs- 
crevo-me. a leitora — Xelly". 

CAPAZES   DO   BRAZ 

"Edison, bonito ; Toldas, de- 
licado : Luiz Aguiar, apaixonado; 
Waldnmiro, risonho : Oswaldo. 
symp.ithíco ; Mestrinho. dança- 
rino : Evaristo Garcia, attra- 
hente ; Totó CoDaco, amável : 
Chaves. espirítuoso : Sufh«-r- 
land. querido ; José de Lucca. 
smart : Gouveia. intelligente : 
Kurico. enthusíasmado ; Romá- 
rio,   índífferente. 

Com a publicação desta peque- 
na lista, muito grata lhe ficar/í 
a amiguinlm. — Santinha". 

PERFIL  DE  MR. C. V. JÚNIOR 

"1" um dos bellos e elegan 
tes jovens da "jeunesse dorée", 
de nossa cidade. Sempre degan 
te. e com suas maneiras dístín- 
ctas e socíaveís. é muito aprecia- 
do  pelas  moças   paulistas. 

ET distínetissimo ■eademieo de 
Direito e também já se fez ouvir 
em vários concertos, ao som do 
seu delicioso violoncello. Também 
é sportsman. porém, aquelle ao 
qual mais se dedica é a patina 
cão. Jíí me disseram que não gos- 
ta de moças, mas soube que está 
enlevado por uma senhorita que 
mora para os lados onde passa 
o bonde n. '2Ti. Quem serfi ? — 
Desde já agr.-idccída. subsi-revo- 
niM. Bahv". 
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gracadinha V que a A. V. é tão 
meiga '! que a M. O. I.,. tem tan- 
ta gracinha quando fala ? que a 
(". G. tem " cabello tãn bonito V 
que a B. L. tem o nisto tãu re- 
dcndvnho ? «nu- a T I>. tein nin 
risinlm tãu irônico  '.' 

Moços : Porque serü : que n 
('. B. é tão namorador ? que o 
lí. B. é tão delicado 't que o A. 
S. é tão prosa V que o J. M. é 
tão engraçado '.' que o H. !.. é 
tão sisudo   '! que o I^- de M. é tão 
conquistador  ? (ji  .1. A. é tão 
risonbo ? que o A. Q. anda tão 
tristonlio '.- que o 1 >. A. •' con- 
vencido V (jue o V. /,. tem uns 
dentes tão lindos V que o A. A. 
é tão alegre V que o Z. O. anda 
tão preoecupado '.' que o P. S. 
\j. (• tão ingrato V que o L. (". 
é tão levado   'i 

Fico-lhe penboradissima com a 
publicação desta. — A eterna 
amiguinlui —  Andorinha." 

0   OUE   FALTA   EM 
BOTUCATU 

"A Cigarra" é. como v. exa. s:i- 
l)e, muito lida e apreciada em Bo- 
tucatu. Isso impõe-lbe o dever 
de publicar no próximo numero 
o  que  abaixo   vae   escripto. 

Aqui. em líotui-atu, hoje ecntru 
de primeira ordem, ha uma infi- 
nidade de mocas e rapazes ele- 
gantes e distinetoa : nem todos, 
Imivm. são perfeitos, falta-lhes 
qualquer cotisa para attingirem a 
perfeição. Assim (• que para X. 
falta ser grande como sua espe- 
rança (tenha cuidado, senhorita. 
olhe o que aconteceu a Jacob) ; 
para Brisa falta um pouquinho 
de devoção (a senhorita também 
escolheu para padroeiro um san- 
to que morreu amarrado) : para 
Mariquita, falta ser mais caute- 
losa : para M. falta que a botica 
<lo Palmital renda bastante ; pa- 
ra Marcilia. falta confiar pouco 
e desconfiar bastante ; para F. 
faltam dois dedos de altura (sal- ' 
to alto p'ra uma senhorita) ; pa- 
ra Nocmia falta um doutor {ha 
tantos, senhorita) ; para Z.. fal- 
ta não deixar o velho pelo novo: 
para 1,. falta um pouco de boa 
vontade paterna, materna, fra- 
terna e "avoterna" (Serft Ver- 
dun. senhorita ?). Agora os mar- 
manjos : Para o dr. Pacifico 
(Paz e fico,..), falta sõ esco- 
lher ; para o dr. S.. falta um 
pouco de menos de pose para 
ser kromprinz (Verdun cahirá. 
doutor ?); para o dr. Sebastião 
falta ser amanado (coragem, 
dr.); para o dr. Figueira, falta 
uma pequena ; para o dr. Si- 
mão, falta não andar tão esti- 
cado ( o senhor parece que co- 
me cabo de Vüssoura, doutor I : 
para o dr. A. (a bençam. vovô), 
falta um quat.v mundéu ( o E. f 
seu   visinho,   dr.);   para   o   Ama- 

dor falta uns cobres (cave ra- 
paz): para o Carlito. falta pou- 
co paça ser Chico. E, para mim. 
falta, sabe o que. um chapéu de 
homem para tiral-o numa barre- 
tada gentil a v. exa. pela publi- 
cação destas linhns. Muito lhe 
agradecera uma - Leitora da 
"('igarra". 

NOTAS    PINDENSES 

"Quando procuro passar algu- 
mas- horas distrahidas no bello 
jardim da. '"Cascata", ouço falar 

do andarzinho da E. lí. : das 
covas conquistas da 'A : das oc- 
cultas saudades da A. T.; da sa- 
tisfação de H. Natividade, da inei- 
fMtiee da M. Maia : da paciência 
d,. I. F.: do flirt da II.; da devo- 
cão da L. M.; das fitas da G.; 
da humildade da I.: da ingrati 
i!ãii da A.: da simplicidade do 
Sylvio ; da neurastbenia do "jiu- 
vaninin : do ar brejeiro do Câ- 
mara ; da constância do Vinir , 
das costelletas intermináveis do 
Malhado : das prosas do Antu- 
i es ; da distinecão do Juqnita: 
da generosidade do .Tuca : c. fi- 
nalmente, da svmpathia do Cam- 
pos. 

Ksperando ser attendida i.o 
ptoximo numero, despede-i-e ,1a 
ariigninha   "Cigarra"   a    - -   Zi- 

CURIOSIDADES   DE   MATTÃO 

"Faça o favor de publicar estas 
pcrguntiuhas curiosas, mas in- 
nocentes. Pergunte : a Manoelsi- 
nho, de quem herdou a benga- 
la '.' A ítalo porque passa tanto 
pela rua José Bonifácio ? ao dr. 
Agripino, porque é tão querido V 
a Juvenal porque deixou de pífs- 
sar pela rua do Commercio V 
a Juvenal, porque é tão prosa '.' 
a Paulo, porque não dá confian- 
ça V a José, porque é tão enthu- 
siasmado V A Chiquinho. porque 
é tão risonbo 1 A Fidelis. porque 
é tão compenetrado V e a Faus- 
to, porque não vem mais vezes 
a Mattão V — Da amiguinha da 
"Cigarra"   —  Graciette". 

ÍJOH MA LISTAS    DE 
SANTA   IGNEZ 

"Salíedoras de que attendeis 
sempre e com prazer aos escri- 
ptos que vos são enviados pelas 
moças, vimos nOs, também, pe- 
dir-vos o obséquio de publicar 
a seguinte lista de normalistas 
de  Santa  Ignez  : 

Porque serü que a L. B. faz 
uma cara tamanha de piedade ? 
Porque serft que a M. C. N. anda 
tão meditativa V Porque seríí 
que'CP. encompridou O vesti- 
do ? Kstou desconfiada '.) : 
Porque serfi que a R. C. soltou 
os   cabellos   ?   Porque   serfl   que 

lí. G. adora a Escola do Braz V 
Porque scrã que jâ terminaram 
as festinhas da M. 0. V Porque 
serft que a A. A. não cumprimen ~" 
ta as collegas '; Porque serft qm 
a G. C. vive a colleccionar poe 
sias publicadas na "Cigarra" '.' 
Porque serft que a L. abandonou 
a sua velha bolsa V Porque será 
que a G. S. gosta das celebres 
letras I. M ? Porque serft que 
a M. L. anda com uma tristeza 
aguda ! Porque serft que a M. C. 
S., em todos os seus escriptos. 
gosta de pôr em primeiro logar 
a letra G ? — As assíduas lei- 
toras. — Tristeza e Alegria". 

NOTAS   DE   SOROCABA 

"Peco publicar o que notei do 
mingo.    durante    o    concerto    no 
largo  da  Matriz  de  Sorocaba.   (> 
ultimo numero da "Cigarra" aqui 
foi muito apreciado. 

Adalgiza. com um riso melan 
colioo ; Bende. passeando coni 
sua inseparável amiga Edith ; 
Bemvinda, muito alegre ; Ottilia 
pensativ:; ; Ida, com uma linda 
Iduza grenat ; Analia, tristonha: 
recordando-se de Piedade ; Adi- 
lia e Sidi, palestrando alegremen 
te. 

l>r. Alfredo, alegríssimo  ; Min 
go,   palestrando  com   a   menina   ; 
Gustavo,    noivo   muito   amável   ; 
Durvalino, conversando com duas 
senhoritas   ;    Benedicto,    ft    pro- 
cura   da   Allemanha  ;   Duarte   de 
chapéu novo   ;  Lysippo. na janel 
Ia  do  líecreativa.  scismaudo  me 
lanciilicamente.    recordava-se    de 
.Talíu   ;   Eudvdes.   querendo   fica' 
mestre   ; líoquinho. menino galan- 
te   :    Genesio,    saboreando       um 
charuto  :  e Armiro,  distribuindo 
reclames da casa Smart. 

Das  leitoras  assíduas  — Três 
Ma rias". 

CINEMA   MINERVA 

"Ao apreciar um espectaculo 
uo Minerva,  notei o seguinte  : 

A tristeza de Ophelia ; a syni- 
pathia de Candira ; a alegria de 
Edith ; -\ robustez de Kuth : 
a belleza da senhorita morena do 
I." camarote á esquerda ; a se 
riedade de Aurora ; o olhar tris- 
lonho de Elisa : os lindos ca- 
bellos   loiros   de   Carminha. 

Entre os rapazes notei: O Car-. 
los Teixeira querendo saber si 
a menina é ingleza ; o Loló con- 
tinua a tazer suas conquistas ; u 
Alfredo com suas poderosas len- 
tes a olhar para o camarote das 
cariocas ; o Quinzinhó desistiu 
do namoro para não ser mais per- 
seguido pelo futuro. . . 

E,   finalmente,   o   João,   agra 
dando   a   mãe   para   conquistar   a 
filha. 

A leitora inesquecível. — Za- 
l.a-Mort". 
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PERFIL  DO  WAUDOMIRO 

"Keside este jovem uu bairro 
do Eraz, onde causa successu. 
K de estatura regular, de uui 
moreno seductor, cabellos pretos 
e feições gentis. Seus olhos ne- 
gros e expressivos traduzem bon- 
dade e firmeza de caracter. O 
seu sorriso, sublinhado por phra- 
ses sem a minima affectação. 
ainda o torna mais apreciado. 
Todos que o conhecem são una- 
nimes em reconhecer a sua for- 
mosura. IC mesmo possuidor de 
um meigo corai,ãosinho. que re- 
side uo bairro. íi rua B. M. E' 
necessário que Waldomiro saiba 
cultuar esses affectos. porque 
ella alem de ser lindinha, é um 
verdadeiro anjo de bondade : que 
o digam suas amiguinhas. Waldo- 
miro, infelizmente, parece não 
me apreciar. Querem saber por- 
que 'r Todas as vezes que lhe te- 
'epliono. elie. reconhecendo-me a 
voz. apezar de não saber quem 
sou, desliga iimucdiatamente o 
apparelho. K eu que tenho cousas 
interessantíssimas a dizer-lhe '■ 
Peço-lhe, que para outra vez não 
seja   tão   mausinlur.-. . 

Pedindo a publicação deste per- 
fil no próximo numero da queri- 
da "Cigarra, assigna-se a leito- 
ra assidua. — Caloura". 

ITATIBA    NA    BERLINDA 

"Muito querida "Cigarra".— 
!la um mez, mais ou menos, lhe 
mandamos uma notinha dos ra- 
pazes e moças de Itatiba : mas 
tomos infelizes em nossa estreia, 
porque sahiram jft muitos núme- 
ros e vimos que nossa lista ficou 
no cestinho do esquecimento ! — 
Ksperamos ser desta vez mais 
felizes. Alimentando esta esperan- 
ça, começamos dizendo que Evau- 
gelina ficou muito graciosa de 
pois que cortou o cabello ; The- 
reza continua commovida com 
uma certa serenata ; Nicolina. 
sempre distineta e boasinha ; Al- 
/.ir. muito sympathica ; Dalila. 
iiesta iimuensamente de Itatiba; 
porque serfi que se identificou 
tanto com esta cidade ? Philo- 
mena, anda triste, porque não 
ilançou. Nota-se muita alegria em 
Xonõca. Acceite os parabéns 
destas suas amiguinhas ; Esther 
anciosa por que chegue o fim do 
anno (Porque serô V) Vicenti- 
na. apaixonada ; as Lagreccas, 
muito  apreciadas. 

Rapazes : Celso, democrata : 
A paixão de Evilasio por uma 
menina. . . Tens bom gosto : 
realmente ella é uma téteia. Os 
flirts rocambolescos do Rocam- 
bole. Os hypnotismos mirabelli- 
cos do Amador. Ahi vSo agora 
os bons partidos para casamento: 
Totó V., Adhemar S., Aristides 
S..  Celso  e Benedicto C,  Criem 

coragem, como o Uiogeues I A 
roupinha marrou do H. está mais 
que carne de vacca. A barbinha 
de Noé é implicante. 

Muito   agradecem   as   constan- 
tes   leitoras   da  linda   "Cigarra". 

Mamm e Odette". 

DISCUSSÃO    EM    BOTUCATU 

"Indo hontem a determinada 
praça da cidade, lã encontrei uma 
Corte discussão entre grupo de 
seuhoritas da nossa elite. Parei 
para ver de que se tratava e pu- 
de obter estas notas para "A Ci- 
garra". 

E' que havia um leilão e algu- 
mas das moças manifestaram o 
desejo de lhe mandar como pren- 
das : o busto bem torneado de 
Judilb : outras, os pesinlios de 
Assumpção e outras ainda um 
casal de pombmhos composto 
de. . . 

Não temaíf. senhorita, sou mui- 
to lagarella, mas. não sou in- 
discreta. Outras ainda pensa- 
vam em mandar os cabellos de 
Flavia. o vestido curto de >sen6. 
o riso doei' e melancholico da 
Xica. porque tanta melancholiaV 
a devoção de Brisabella. por São 
Sebastião, o todo gracioso da Ze- 
■/.(• : a paixa da Magdalena : o 
bello corado da Adalgiza : o lin- 
do topete da Lolota ; o enthu- 
siasmo de Milu : o querer ser 
gente de uma certa mocinha e. 
finalmente, a graciosa boquinha 
de  I.ucinda. 

Publique, sim, boa "Cigarra", 
lia leitora assidua. — Zfizft". 

0   QUE   DIZ  UMA   FRANCANA 

Sou franca, já tive a honra de 
lhe ser apresentada, ahi em São 
Paulo, quando foi assistir ao Car- 
naval, e. por esse motivo, me 
animo a escrever-lhe esta. afim 
de pedir-lhe um obséquio. Tenho 
lido sempre "A Cigarra", aqui 
em. Franca, onde a sua revista 
(■ querida por todos (até pelo 
meu avô, que conta mais de 80 
primaveras) e ainda não li ne- 
nhuma linha siquer, que dissesse 
respeito fts francanas. Porque 
seríi  ?. .. 

Envio-lhe algumas observações 
sobre moças chies daqui. 

Domingo passado, pelo jardim, 
notei : Zenaide contrariada por 
ter perdido a sua bolsa ; Queti- 
ta, achando que o mez de Outu- 
bro estft muito longe. . . Filhinha 
impressionada com o passeio a 
Santos (eu creio que até com 
saudades !. ..) ; Ophelia, que- 
rendo saber o dia em que o co- 
meta vae apparecer ; Nen6, for- 
mosa, mas retrahida. Porque ? 
Esoleta, achando graça... Eveli- 
na. saudosa do seu tempo de es- 
cola. Ficarei muito grata se o 
senhor  publicar   estas  notai.   Se 

não publical-as, quando fór a 
São Paulo, lhe darei um belis- 
cão bem  doido. 

Muito grata sou a —Frau- 
eana". 

DE S. SIMAO 

"Conversando ha dias, com um 
rapaz simonense, disse-me elle, 
que se conserva solteiro até os 27 
annos, por não haver encontrado 
uma jovem que realisasse o seu 
ideal. 

Prometti-lhe, então, dar-lhe 
por escripto a minha opinião, o 
que cumpro hoje com todo o pra- 
zer, por intermédio da "Cigar- 
ra". Si quizer ser feliz, escolha 
uma noiva que seja : sympathi- 
ca com a Adelcia ; de animo dis- 
posto como a Ecticia ; trabalha- 
dora como Edith; prendada como 
Octacilia ; delicada como Miqui- 
üna : amável, como Georgina ; 
tariiihos'i. como Ojanira ; mo- 
desta como Zizinha ; retrahida 
como Guuraciaba ; e que possua 
a constância e sinceridade de 
(iplielia. Mas, si quizer mesmo 
uma esposa cotubn. prefira esta 
sua admiradora —-  Eva". 

IMPRESSÕES  DE SANTOS 

"rarlota Gomes, engraçadinha; 
Pereira das Neves, chie ; Carmi- 
nha Moraes, amável ; Odette 
Gomes, graciosa ; porque serfl 
que Cássia gosta tanto de andar 
de preto ? Porque scrã que MUe. 
O. C. prefere os vestidos roxos? 
A eor roxa é a cOr dos apaixo- 
nados... serii que Mlle ?... 
Porque serã que Lalinha outr'o- 
ra alegre, muito risonha, de tem- 
pos para ca se tornou triste ? 
Fica-lhe bem a tristeza. Mlle. 
tormt-se ainda mais bella. Mlle. 
Nezica. sempre encantadora. Por- 
que serã que Mlle. E. M. anda 
tão retrahida 1 Mlle. Cecy S.. 
é muito boasinha ; Mlle. Nhanhan 
Martins, sempre agradável ; Mlle. 
Ondina Junqueira, muito galante. 

Com a publicação desta, fica- 
lhe muito agradecida a constante 
leitora — Zulmifa". 

ESCOLA   NORMAL   DO   BRAZ 

"('ousas que matam na Esco- 
la Normal do Braz : 

A expansibilidade da Marina ; 
a belleza altiva de Eaura Bueno; 
<> sorriso angelical de M. Fonse- 
ca ; a meiguice de Lavinia Mat- 
tos ; a constância de Sebastia- 
na Andrade ; o gosto pela dan- 
ça da Aracy Pinto ; a intelligen- 
cia da H. Barreto ; o desemba- 
raço da Eourdes ; a alegria da 
Palmyra ; o narizinho da Aym- 
beré ; e o coração que voa offe- 
reoe a amiguinba da "Cigarra" 
— Formiga". 
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publica  sempre 
edições coloridas  e 

excellenle  collaboração 
em prosa e  verso,  inédita  e 

especial,   de   alguns   de   nossos 
melhores   poetas   e   prosadores. 

A  CIGARRA  nunca deu numero  com  me 
nos de 52 paginas.    Tem reportagem  pholo 

graphica  especial  e occupa-se de  todos os fados 
de  actualidade em nitidas e  incomparaveis gravuras. 

A CIGARRA é o maior successo do gênero em S. Paulo 
e é geralmente considerada uma das melhores revistas do Brasil.   Ij 

À CIGARRA é a detentora do record da venda avulsa 
na  Capital,   Santos,   Campinas   e   Ribeirão   Preto. 

A CIGARRA, devido á sua grande e incontestável tiragem, 
circula largamente em todo o Brasil offerecendo.  por     -, 

isso,   extraordinárias   vantagens   para   annuncios e 
reclames que visem especialmente esta  Capital, 

todo o Interior de S. Paulo e Sul de Minas. 
onde se concentra a sua maior circulação. 

A  CIGARRA  mantém  officina  pró- 
pria,   installada   propositalmcntc 

para o seu aprimorado con 
feccionamento,  á RUA 

DA CONSOLA- 

ÇÃO N. 100* 
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Direclor - Proprieiario ; 
GELASIO PIMENTA. 
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